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O OFFICI
ORDEM E PROGRESSO

.—DE 27 DE SETEMBRO DE 1893
•

Abre no Ministerio da Guerra. una credito
extraordinario de 8.000:000$000

Em 25 de maio ultimo foi solicitado do
Congresso Nacional o augmento de credito
de 5c.372:543$150 para occoraer á deflciencia
de verbas do orçamento do Ministerio da
Guerra no corrente exercicio de 1893.

Tendo-se, porém, encerrado o mesmo con-
gresso,ficando a concessão daquelle credito em
3' discussão na Camara dos Srs. Deputados e
e reconhecendo-se rine nas actuaes eircum-
stancias maior quanta se torna necessaria,
para fazer face ás despezas do dito orçamento,
o Vice-Presidente da Republica resolve abrir

. :IA referido ministerio o credito extraordinario
de 8.0004000$ afim de occorrer ás despezas

jdas diversas rubricas do oiaamento desse
ministerio.

Q marechal Antonio Enéas Gustavo Gaivão
assim o tenha entendido •e expeça os despa-
chos necessarios.

Capital Federal. 27 de setembro de 1893,
50 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Endas I. galetto.

.	 '

DECRETO N.

• DEGRETO N. 183 B —DE 20 DE sanem° az 1893
"r

Autorisa o Poder Executivo a abrir o credito
necessario para pagamento do subsidie dos
senadores e deputados na prorogação da
actual sessão legislativa

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sandono a seguinte resolução:

Art. 1.* Fica o Poder Executivo autorisado
a abrir o credito necessario para pagamento
do subsidio dos senadores e depntados na
prorogação da actual sessão legislativa.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 20 de setembro de 1893,
5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

'	 .
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ACTOS PO PODER EXECUTIn
DECRETO N. 3547 A—nu 20 DE BETENnsno

DE 1893
Abro, no corrente exercício, o credito supple-

mentar de 453:750$ para pagamento do
subsidio dos senadores e deputados, na pro-
rogação da actual sessão legislativa,.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisaçáo con-
cedida pelo decreto n. 183 B desta data,
resolve abrir, no corrente exercicio, o credito
suppiementar de 453:750$, sendo 103:930$ á
verba—Subsidio dos senadores—e 349:800$ á
verba,— Subsidio dos deputados — para paga-
mento das respectivas despezas, na actual
sessão legislativa.

Capital Federal, 20 de setembro de 1893.
5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

easaessasas.,-._a~
O Vice-Presidente sda Republica dos Estados

Unidos do Brazll attendendo as condições em
que se acham as praças do exercito que tive-
ram a infelicidade de desertar,apartando-se de
suas bandeiras,resolve, usando da autorisaçã,o
que lhe confere o art. 48, § 60 da Constitui-
ção, indultar as referidas praças que se acham
sentenciadas ou por sentenças pelo crime de
1" ou 2 , deserção, e bem assim as que, tendo
commettido esse crime, se apresentarem ás
respectivas autoridades dentro do prazo de
dous mezes, contados da publicação do pre-
sente decreto, em cada uma das comarcas
Repullca.

FLOILIANO PEIXOTO.

Antonio Enêtas G. Galveio.

Miniaterio da Justiça e Negocies
Luterioras

DIrectJria da 5a3ti..,:a

Por decreto de 4 de corrente foram, conce-
didas as honras de capitão ao 1 0 tenente do
batalhão (le artilharia de posição da guarda
nacional desta capital José Bittencourt Ama-
rante,

Por outro de 27 do corrente, foi con-
cedida ao juiz do Supremo Tribunal Federal,
Dz. Francisco de Faria Lemos, exoneração do
cargo que exercia interinamente, de procura-
dor geral da Republica, couforme pediu.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 27 do corrente:
Foram promovidas, por antiguidade na

arma de infantaria, a capitão para a 2' com-
panhia do 8* batalhão o taranta do 16 1 Pedro
de B irros Falcão e a tenente o alferes do
1 0 batalhão Antonio da Camara Tavares.

Foram transferidos:
Para o 10' batalhão de infantaria o capitão

do 230 João Barboza Espindola e daquelle para
este batalhão o capitão Antonio Valerio dos
Santos Neves ;

Para a 2' classe do exercito, ficando aggre-
gado á arma a que pertence, o capitão do
80 de infantaria Arthur Cavalcante do Li-
vramento, visto haver sido, em inspecção de
sande a que foi submettido, julgado incapaz
para o serviço do mesmo exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Min.iaterio da Juatiça o Nea'ocios
In tcriores

Directoria da Justi;a

Foi IIOMO2da o bachare/. Petranillto de Santa
Cruz Olivilra Uain o ltgar de juiz de seeção
do estado de Alagas.

Por portarias de 27 do cerrente:
Declarou-se que o cidadão Raymundo

lusiiano de Paiva foi nomeado por decreto de
1
 21 de março de 1891 para o posto de tenente-
coronel commandante do 40 batalhão de in-
&ataria da guarda nacional da capital do

estado do' Pari. e não para o 61 0 da mesma
arma, como foi escrIpto co referido decreto e
respectiva patente.

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo de-
corrido para o tenente-coronel commandante
do 40 batalhão de infantaria da guarda na-
cional da capital do estado do Pará, Ray-
mundo Salustiano de Paiva, averbar a respe-
ctiva patente e prestar o compromisso do
estylo no commando superior da mesma
guarda.

Foi marcado o prazo de cinco mezas para o
bacharel Petronilho de Santa Cruz Oliveira
entrar no exercido do legar de juiz de secção
do estado de Alagas, para o qual fai no-
meado.

Repediente de 26 de setembro de 1993

Transmittiu-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal, para os fins convenientes,
cepia do officio era que o presidente da amara
civil, bacharel João Gaivão da Costa França,
communica o motivo do seu não compareci-
mento a esse tribunal.
• —Foram remettidas as patentes dos seguira.
tas officiaes á delegacia fiscal do

ESTADO DA BAHIA.

• Comarca da capiail

Joaquim Lourenço Braga.

Comarca de Mente Alto

Antonio Candido Xavier.
Antonio José Teixeira Junior.
José Candido Xavier Filho.

Comarca de Condeitba

Antonio Gomes de Brito.
Comarca de Morajog:pc

Antonio Felippe de Mello:
Cecilia= da Silveira Gusmão.

• annarca de Cachoeira

João Mendes de Queiroz,

Da 27

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que sejam pagas':
As folhas do pessoal do hospital de S. Se-

bastião relativas a3 rnez findo, na importan-
do de 3:0S0$666 ;

As contas das despezas feitas em agosto
fln-l o com o material da Casa de Detenção, na
importancia eia 10:998$2.0.

Para que saía posta na Alfandd. a de Per-
nambuco á disposição cio 	 a,o chefe e" commSsão
incumbida da construcção do lazareto na-
guano estado o saldo existente no credito de
rifle trata o :lactato o. 1310 de 8 de março
li1;.imo, para oecorrer	 despez COlt1	 ”(

Vida construeciin,
Para que na. Alfandeg.a olo Pernamblvo se-

japi 4spaeliados. livres de dir f it'o, osmneM-
M:smos e material que o elielb ,ia commissão
inc:Imbida da ciais tr u ação da 13.V.3 reto nas, ue/le
estado mandou vir da Europa para as raspe-
ativas obras.

ACTOS PO PODER LEGISLATIVO

•
•

-
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Requerimento despachado

Francisca Osorio da Veiga, viuve do desem-
bargador honorario Didimo Agapito da Veiga.
—Habilite-se em juizo, na forma da decreto
n. 3tO7 de 10 de fevereiro de 1866, visto não
existir nesta secretaria declaração de familia
feita pelo finado.

--
REGTIFICA010

O nome do capitão do 4° esquadrão do 43°
regimento de cavallaria da guarda nacional
da comarca de Cajurú, no estado de S. Paulo,
é Luiz Torra,no e não Luiz Tavano, como foi
publicado no Diario Official de 2 de fevereiro
do corrente anuo.

Directoria do Interior

Por portaria do 27 do corrente, foi con-
cedido ao Dr. Julio Trajano de Moura, dire-
ctor do Masco Ana,tomo-pathologico da Assis-
tendia Medico-legal de Alienados, um haez de
licen !a, com o ordenado, para tratsr de sua
sa,ude.

—
Expediente de 27 de setembro de 1893

Accusou-se o recebimento dos °Maios em
que Os ministros brazileiros em Lisboa,
Vienna e S. Petersburge e os consules mia
Barcelona e Gibraltar prestam informações
sobro a epidemia do cholera-»xorbus, e os em
que o encarregado dos negocies em Buenos-
Aires e o consul em Malta transmittem im-
pressos reativos á mesma epidemia.— Re-
meteram-se os impressos es os °Meios dos
ministras em Vierina e S. Petersburgo e do
consul eu Barcelonia ao inspector geral de
sande dos portos.

— Remetteram se ao presidente do estado
de Minas Geraès, conforme requisitou em
officio de 22 do corrente, 100 exemplares,
impressos, do decreto n. 169 de 18 de janeiro.
de 1890.

Mrecti)ria da ...nrr:,e;

Por portaria de 26 do cerresnte foi prord-
gado por dous mezes, com o ordenado, a li-
cença concedida ao amanuense da Secretaria
de Estada, Raymundo Pereira Caldas, para
tratar de sea sonde.

Paiaasserio ia Fa,zeilki,-.

Directoria Geral das Rendas Publicas

• .1.):e 18 de setembro de 1893

Etrediente do Sr. ministro :
Ao Minis'erio da Industrie, Viação e Obras

Publicas:
Tende o superintendente da quinta da

13oa Vista communicado que Vieira &
Comp., inquilinos do pateo da ucharia no
largo da Paço, em virtude de ordem desse
ministerie , fizeram entrega da chave da
porta que, na rua Sete de Setembro, dá en-
trada para aquelie pateo, peço-vos me infor-
meis do que houver occorrido a tal respeito
para os devidos assentamentos na secção des
proprios nacionaes ;

Pediu-se para, informando si necessita do
premi ia nacmnal denominado Nucleo Colonial
Canceiçõ,o, no estado de Sergipe, afim de, no
caso contrario, ser vendido em hasta publica,
para evitar maiores prejuizos á União, visto
ter o inspector da alfandega daquelle estado
declarado que se acha em rubras o mesmo
propri o ;

Pedindo solução do aviso deste ministerio
ri. 7 de 28 de fevereiro ultimo, em que se
emsultou si rodem os agentes do correio ser
encarregados da cobrança das rendas da União
na falta dos agentes estarbiaes, que, de confor-
midade com o art. 12 § 2 da lei de 30 de ou-
tubro de 1891, deveriam ser incumbidos desse
serviço ;

Em resposta ao aviso n. 17 de 5 de julho
ultimo, com o qual remetteu o efficio da di-
rectoria da Estrada de Ferro de Pernambuco,
consultando si o imposto de 20 °/ sobre sub-
sidios e vencimentos deve ser cobrado não só
em relação ás diarias percebidas pelos empre-
gados titulados da mesma estrada, como as
quebres do respectivo thesoureiro — declarou-
se que, aos termos dos arts. 2° e 3" § 2° do
regulamento 'de 22 de novembro de 1879 e da
circular de 30 de outubro de 1886, é devido o
imposto, o qual deve ser de,duzids do venci-
mento total constante do ordenado, gratifica-
ção e dita para quebras ou diarias.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores:
Solicitando o vosso aviso n. 100, de 29 de

dezembro de 1891, que este ministerio vos
habilitasse, com a possivel brevidade, a re-
sponder ao pedido que vos dirigiu o vice-
constai da Russia, para lhe fornecedes dados
officiaes sobre o movimento de importação e
exportação do Brazil, bem como sobre os ren-
dimentos das diversas alfandegas, de 1889 até
aquella data, envio-vos o mappa junto, que
preenche o objecto do segundo quesito da re-
quisição, no mencionado periodo e mais, até
dezembro do anno passado.

Quanto, porém, ao primeiro, tendo sido de-
terminado ás alfandegas que enviassem di-
rectamente á Repartição de Estatistica. do
Ministerio do Interior os mappas do movi-
mento commercia.1 e maritimo, e, faltando
nessa época ás ditas alfandegas pessoal e
tempo para fazerem igual remessa ao The-
souro, a organisação desse trabalha não só
ficou dependente dos dados que posterior-
mente foram reclamados e ainda não ferem
fornecidos em sua totalidade, mas tambem da
execução do § 9° do art. 7° da lei n 126 B,
de 21 de novembro, e art. 40, léttra C, do
decreto n. 1166 de 17 de dezembro de 1892,
que ainda não produziram seus effeitos.

— Ao Ministerio da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 1081.de 29

de maio ultimo, em que consultais si este
ministerio considera legal o lançamento que
pretende fazer a Intendencia Municipal de
S. José do Norte para a cobrança dos impos-
tos predial e de industrie e profissões aos que
construirem casas para negocio em terrenos
da repartição de praticagem da barra do Rio
Grande do Sul, embora para supprimen ;o dos
marinheiros e empregados da mesma prati-
cagem e mediante licença desse ministerio ;
—tenho a declarar-vos que, tratando-se de
impostos estaduaes, falta competencia t este
ministerio para resolver a questão ; mas, no
dever de responder á vossa consulta, consi-
dera que na exigència estadual não estão en-
volvidos interesses da União, e que são devi-
dos aquelles impostos, como havia resolvido
o presidente da então provincia em 1884, por
occa.smo de levantar-se igual questão, —
quanto ao imposto de industrias e profissões,
porque incide em quem, naquellas constme-
çõeaexerce o commercio, e quanto ao imposto
predial, em vista do paragrapho unice
art. 13 do regulamento de 18 de outubro
de 1878.

Si os predica não pertencem &União, nem
por elle são mantidos, mas a particulares,
que alli fazem seu commercio, não ha diseo-
sisão alguma de lei que os isente dos onuS a
que são sujeitos proprietarios e negociantes.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 23 do corrente, concede-
rain-se tres mezes de licença com o respectivo
ordenado, ao escrevente de 1" classe do ara)
nal de guerra desta capital Oscar da Costa
Lima, para tratar de sua sande onde lhe Cor -
vier.

Por portarias de 26 do corrente:

Foi exonorado do serviço do exercito e
pharinaceutico adjunto Zacharias Olympic)
Paes

Por portaria de 27 do corrente, foi nomeado
o tenente do corpo de estadoenoior de l a classe
Fileto Pires Ferreira para servir na Direc'n-
ria Geral de Obras Militares.

-.1inistcrio da Industrie, Viação a
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçao

Foi prorogado por 90 dias a licença conce-
dida ao conductor de 1" classe da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco Antonio Baptista
Ramos Bittencourt, para tratar de Sua salde.

Foram concedidos tres mezes de licença
ao 2° aficai da Secretaria de Industrie,
Viação e Obras Publicas José Fernandes•Ri-
beiro da Costa, para tratar de sua saude.

Requerimento despachado

Dia 27 de setembro de isn
Diario de Noticias, pedindo pagamento da

publicação de edital.—Apresente os respe-
ctivos numeres dos jornaes.

ntirr?
lin DENCTIÀ MUNI CIPAL

r'refeiturn do Dintricto
/Federal

Directoria Geral da Instrucolo Publica.

Por acto de 25 do corrente, foi exonerado,
a pedido, Romualdo Joaquim Pedro de Alcan-
tara Junior do logar de adjunto interino das
escolas primarias do 1° grão.

Expediente do dia 25 de setembro de 1893

Ao Sr. Dr. director geral de fazenda, com-
municando que o Sr. Dr. Prefeito, por des-
pacho de 23 do corrente, resolveu conceder
aos professores de cursos nocturnos, pela
respectiva ver a, a consignação mensal de
20$ para luz e asseio, e, a exemplo do que
se pratica com os de cursos diurnos, mais
$7J0 calculados sobre os (anis terços dos
alumnos matriculados.

Dia 29

Ao Sr. Dr. director geral de obras, pedindo
a expedição de ordens no sentido de ser con-
certado um cano do edificio da rua da Har-
monia n. 62, proprio nacional em que fane-
dona a 1" escola de meninos do 4° districto.

Requerimento despachado

Professor José da Silva Santos.—Deferido.

Directoria do ~chilro
ledituridelpal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Henrique Burity, agente da Prefeitura 'do
districto da Candelaria, pedindo para consul-
tar os documentos officiaes precisos para a
organisaçãe do um Repertorio alphabetico,
dos avisos, circulares, editaes, posturas, leis
municipaes, etc.— De conformidade com o
regulamento, pôde o supplicante consultar
neste archivo os documentos a que se re-
fere.

Francisco Caetano Martins, agente da fre-
guezia da Espirito Santo.—Compareça no ar-
ebivo.
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CAPITULO IV

EVAPORAÇÃO. SIMPLES

• Para obtor-sa a crystIllisação lo assucar contido no caldo da
calma é preciso que esto calda seja subinettido a duas opera-
çõas: a purificação e a evaporação, as quilos ; reunidas á extracy.ao,-Completam , as tres secções dia; fabricação.

A evaporação consiste em eliminar pelo calor a agua do caldo,
qual se volatilisa sob a forma de vapor. • '

a :a Siao assucar, contido no liquido resultante da purificação,
fosso inaltoravel, do ,nenhum outro apparelho caroceriamos, para

.,obter a sua crystallisação, além de uma c ildeira qualquer, sus-
' ceptivel do ser aquecida por vapor afim do ah i produiir-se

a .evaporaM da . agua, .- que deixaria livro o assucar. Mas,
infelizmente, assim, não acontece: o assucar é uma substancia de
tal modo alterava], qua a presença de um outro corpo, 'um sal
organico, um acido ou Mesmo a simples acção demorada do calor

sufficiente para transformei-o na razão directa da dósá de sub-
stancias - oxtranhas ou do grão de temperatura a que for sub7-
mettido.

, Esta é a razão por que teu te S modificações tearn sofrido Os
a pparelhos destinados á evaporação do caldo nas fabricas de
assacar. . •

O primeiro apparelho evaporatorio que teve a industria
assucareira foi a bateria Labat, _inventada nas Antilhas pelo
sbio padre' Labat, o pile da industria assucareira. 	 .
• Reconhecerido, porém, o effeito nocivo do fogo directo sobre o

assucar, reéorreram os industriaes ,aoaquec i mento por vapor,
utilisando-so para tal fim de caldeiras do fundo duplo ou do ser-
pentinas.

Eoi,Howard, habil refinador inglez, quem, oro 1816, lembrou-
se de oporar a evaporação no vacilo,' a baixa temperatura.

A sua caldeira tinha a figura approxirnaala de uma retorta. Os
vapores que. se formavam no Mo, pelo aquedimento à duplo

.fundo, sabiam pelo tubo compotento e, penetrando em um
recipiente, onde encontravam um jacto d'agua fria., condena
savam-se, dando , logar, por esta forma, á formação do vacuo
/io corpo da dita caldeira.
- A evaporação do caldo 'em apparelho a multiplo offeito foi

- imaginada e posta em execução pelo benemerito Rillieux em
1830, na -America., isto é, nas Antilhas, que é a patt ia da industria
assucareira. 

O apparelho Rillienx constava de tres caldeiras semelhantes ás
caldeiras de .locomotivas, das quaes a do centro recebia_ o vapor
de escapamento das machinas motrizes para aquecer o caldo
abi encerrado. O vapor deste caldo .distribuia-se pelas outras
caldeiras, indo • ahi aquecer o caldo encerrado em suas . re-
'spectivas camaras nas quaes fazia-se õ vacuo.-

Com este apparolho apresentou Rillieux solução a duas ques-
tões da mais alta iMportancia para a industria assuctireira:
evaporação a baixa temperatura e a economia - resultante do
aproveitamento do vapor do proprio caldo. 	 . •

. Só em 1845 tornou-se conhecido Europa o, apparellio de
Rillieux e suas theorias. Os inclustriaes, porém, desse continente,

•reconhecendo as vantagens fio systems, comeaairam a trabalhar
para mel horal-o oassim o foram gradualmente realizando, de
modo que actualmente realizam-se verdadeiros prodigioá de écci-
nomia cornos modernos apparolhos, construidos sobro as ba,sea da
theoria de Rillieux.

O apparelho evaporatorio «Greiger -Pauly» 6 a ultima o mais
feliz combinação oferecida pela industria censtructora.
• No principio deste trabalho já tive oenasião de tratar deste in-
vento que, além de tudo, tem a-vantagem de poder ser adaptado
às actuaes fabricas, sendo 'relativamonto pouco dispendiosa a
Inoilificação a fazer-se nos appa relhos alii existentes. •

Esta modificação (ra-s fabricas que poásuam triplico effeito)
consiste em addicionar-se urna- caldeira (a grande caixa—Pauly)
o substituir as serpentinas dos vacuos por tubos do systema
Greiner.	 _ .
- Alguns metros da encanamentos mais, um recipiente de vapor
o um condensador de multiplo'effaito, eis tudo quanto se têm do
despender para introducçã,o de um melhoramento que permitte
uma redução do 25 a 30 % na despeza do'combustivel em' uma
fabrica.

CAPITULO V

.
••
	 CONCENTRAÇÃ O

•
O caldo que,' depoiS d.e purificado, entra para a caixa Pauly

ou triplico efeito com a densidade de 8. O ou 10 0 alume se-
gundo a riqueza daa:cannas e a cifra de diluição rssultatite

Por, mais esmerada' 4tio tenha, sido a purifianção, do çaldoaapóS
, a evaporação percebe-se a presença de impurezas no . xarope.

'A razão é fácil do explicar: essas impurezas espanas na
grande massa do caldo toanavam-seimperceptiveis, :no passo
que no xarope, que representa apenas um, terço do volume do,
caidó, afias tornam-se perfeita,mento vLivei, acerescendo que
parto delias foram coaguladas pela acção prolongada do calor
na evaporação.

Estas impurezas devem ser eliminadas; porque ellas são'senipre
nocivas á crystallisnã,o do assucar. O fabricante deve ter sempre
de -Mamaria a seguinte amaina: « Quem quer rendimento, quer
purificação.»

Esta purificação obt . m-so submettendo.o x,iropo.a uma • nova
defecação,' na respectiva caldeira' de serpentina, semelhante ao
que se pra tiaa com.o caldo, isto é, aquando , o xarope á 100
110), a cuja temperatura coag,ulana - so as impurezas, • que então
eliminam-se com, espatala ou escumadeira,. submettendo-se o
xarope á .filtração !municia é enviando-se, todas' as.,escumas
difusores, si se trabalha por difusão, ou destinando -aS ao fabrico
do 20 jaeto, , ou 4 distillação si porventura o procaSso de extracção
&O de moagem.	 • .

•
" 

• Na. purificação do xarope não se deyo abusar, de calor, porque á
acção deste ao, ar livro , podo ser prejudicial ao, assucarasilor
muito prolongada:- basta, pois, um ligeiro golpe de vapor que
produza a coagulação das impurezas, as quaes voem á Superficie
sob a fôrma, de escumas, que são eliMinadas,, como acima disse.
Até este ponto nenhum -perigo ha o a purificação só pódio ser
proveitosa.

.1.	 .	 .
A concentração do, xaropoapela qual se obtom a•Cryata.11isaçá,"o

do a. ssucar, é a operação mais dalicada da fabricação ; cila exige
certa pericia e sobretu lo muito zelo da parte daquello que'a
executa.

Com os opparelhos de vacu° actualmente em uso procede-SOT
em geral, segundo as regras • estabelecidas por .I.,oluya no ceu
manual do co:sinhador	 • ia'	 •

Começa-se por dar movimento á bomba de ar, afim de produzir
o yaczio .no apparelhc, cujas torneiras o valvulas devem,esta-r
liermetioarnenta fechadas.-
•. Marcando o respectivo monometro 15 a 16 pollegadiis :de va,Cuo;
intrcduz-se o xarope até 15 á 20 centimetros acima 'ala primeira

a serpentina.,	 .	 •	 - •• —
Começa-se. então o aquecimento abrindo vagarosamente a vai-,

vula de vapor e tambem o injector d'agua,.da -bomba; do ár...•
N. B.— Em uma fabrica de assucar nunca se deve abrir Yalvtda

alguma subitamente, , muito especialmente as do encanamentos
dê vapor : o contacto brusáo do vaporat.alta temperatura, com
superilcies não aquecidas, Pódo • produzir accidontes da maior
gravidado ; e urna fabrica de assucar é um relogio de que senão
pólo separar uma peçt. será afectar todo o mecanismo. , • ,

• - Introduzido o vapor na, l a,serpentina, o xarope dentro de alguns
minutos entra em obullição.

r
 . •

..• Regula-se,então.a valvtda, do vapor de modo que o manoniatro
de -vacu° não -ficcuse- mais, do 17 a 18 pollegadas, devendo 'o
thermometro marcar 750 da -tem peratura ('). •	 •

Continua-se o aquecimento, devendo •o , manometro de vapor
marcar do 16 a, g atmosplieras.

Deve-se prestar a maior' attençao aos manoinetros,-porqSánto
.tansão' do vapor nas , serpentinas é a potencia . tio .vacuo:sà.o

inveraamante proporcionaos ao grão do concentração do xarope.:
quanto 'monos eonceatrado for esta; monos elevados - serão
at. 'pressão e o , vaca°, e Vicc-úersa.. E' Preciso, porém, que se
'mantenha um equilibrio censtanto,
. Durante este primeiro 'periodo,. é preçPie alimentar' constante-
mente, aflui de que pela ovapora,ção não-desça o nivel do liquido
abaixo da primeira serpa,ntina.,	 ,	 ,

Dentro de hora,.e mela • a, duas horas (pelos , -aPParollicis de 100
à 150 hectolitros), a evaporação terá, o seu termo :, o xarope
.apresenta nova 'consistencia . ; as' bolhas de xarope levantam-se
com Mais dificuldade e, esfriando-se ',pela sua lenta ascensão
-fitra.või da massa; chegai-á ásiiperficje:sob uma leve pellicala do
xarope, no meio , da qual formarn-so- ,paqueras ,vesiculas, .como
do sabão, 'as quaes conservam-se por alguns ,momentos. Devie-se
então regular o vapor a 3 atmospheras e o vácuo a 18 Pollegadas.

áz-se qaa sc • tem chegado então ao ponto : o xarope ,do.ve
.pesar, 420 a ,430 B. • ,

Tendo sido bem regulado o vapor, o :vacilo devo ser então de
19 pollegadas e o ma,norgetro do vapor marcará 3 1,‘•a„ 4 atmo-
spheras.	 '• '• — • ',

Bolhas de grande densidade elevam-se e tornam a • ca' "lir pesa-
damente . arrebentando de . encontro ao • vidro das lunetas de
observação.	 ,	 , . •

Gottas. projectadas . pela. obullição contra - .os vidros das lunétaR,
muito densas e compactas • e ; scmi-spheroidaes como: gottas de
sebo, inteiramente differéntes da primitiva fluidez': descem •leti:-
tamenta pela superficie 'interna do vidro. Em sua deslocação
deixam dias urna delgada camada do xarope manos colorido
que o corpo da gotta. •

DIARIO onnaxAr.,'	 Setembro :(1893)	 11,418
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Estas bolhas são perfeitamente distindas das outras que se
veem sobre o vidro ; alias não encerram bolhas de ar, são for-
madas unicamente de xarope e sua coloração é mais intensa
no centro que na circumferencia. As ' escumas são então mais
volumosas e 'muito irregulares cobrindo algumas vezes pequenas
massas- mamelonadas do xarope, semelhantes ás gottas que
descem lentamente pelo vidro.

São estes 03 signaes caracteristicos do ponto de cosimento, que
44) escapam aos olhos exercitados do cosinhador.

•-Além dessas, porém., ha as provas directas, que se tomam com
a sonda :

•Seguindo-se a marcha da evaporação, quando se approxima o
ponto de cosimento, o xarope deve apresentar as seguintes pha-
ses, tomando-se uma pequena porção entre os dedos pollegar e
index :

Primeira prova (vapor a 3,2 atmospheras, vacuo a 18 pol.) :
gotta pouco adberente, dividindo-se em duas arredondadas, mas
desiguaes, sendo a de baixo maior que a de cima, ao separarem-se
os dedos.	 1.

Segunda prova (vapor a 3,2 atmospheras, vacuo 18 3‘ pol .) :
gotta é um pouco mais densa e divide-se em duas partes quasi
istaes. Nota-se uni começo de adhereneia.
• Terceira prova (vapor 3,3 atmospheras, vacu° a 18 % pol.):
separando-se um pouco os dedos (2 a 3 centimetros) a gotta
forma um fio irregular, mais grosso em cima que em baixo,
tendo a figura de doas cones unidos aios vertices. 0 fio que-
bra-se finalmente.
• Quarta prova (vap. 3,4 atmosphera,s, vacuo 18 x): gotta
sanais espessa, supportando maior afastamento dos dedos ; fio
delgado, que ao quebrar toma a forma de colchete.

ama-se a isto ponto de fio.
Quinta prova (vap. 3,5 atmospheraS, vacuo 19 pol.): xarope

denso, viscoso o muito adherente aos dedos. Tomando-se a gotta
entre os dedos o separando-se estes bruscamente (8 a 10 centi-
metros) forma-se um fio delgado que parte-se formando colchetes
de ambos os lados.	 I	 I

Quando a ruptura do fio effectua-se pela simples separação dos
dedos, sem auxilio de movimento particular do pollegar, denomi-
na-se isto o ponto de —gancho fraco. 1	 "

Quando o contrario tem togar, dá-se ao— ponto— o nome de —
gancho forte.
•Em todo caso, attingido este ponto entra o cosimento em sua

segunda phase, isto é, na formação do grão ou crystaes. _
, Grande importancia tem para o rendimento a regularidade da
crystallisação.

Para produzir crystaes de grandeza média e assaz regulares é
-necessario que se observem as seguintes disposições:

1. 0 Cosinhar com xaropes que não tenham mais de 170 a 180
Baumé.

2.° Conservar um ponto de cosimento bastante leve, de modo
que 11ãO fundam-se muitos crystaes ao inestno tempo e que os
formados tenham tempo de crescer.'

3•° Dar grandes cargas de xarope, tendo em vista o volume
: do apparellio,'afim de que a crystallisação se effectue lentamente
e sem perturbações.

-4.° Conduzir o cosimento com lentidão e regularidade, man-
tendo a pressão do vapor e o vacuo de modo que os respectivos
manometros não tenham oscillações maiores que um decimo do
atmosphera 9 um quarto de pollegada.

5' Deixar subir o vacuo uma ou duas pollegadas, com xaropes
fracos (de 16 a 18 0 B.), e diminuil-o da mesma fracção com xa-
rop%s muito densos, afim de accelerar, no primeiro caso, a crys-
tallisação e, ao contrario, retardal-a, no segundo.
' Para conseguir estes resultados eis o que a pratica aconselha

Logo que se obtenha a granulação desejada dar uma primeira
carga abrindo de hes a quatro voltas o volante da valvula de
alimentação, esperar 6 a 10 segundos (conforme a densidade do
xarope de alimentação) e fechar. Com a entrada do xarope as
bolhas da fervura claream o correm com mais velocidade sobre
o vidro ; :os manornetros osculam descendo o vapor de 3 % para
3 atmospheras e o vacuo de 19 para 18 pollegadas.

'Ao fim de 4 a 5 minutos o cosineento volta á consistencia que
tinha antes da carga. Dá-se então outra carga igual, o que é in-

•dispensava' para regularidade da granulação.
' Dão-se ainda 3e e 49, cargas iguaes ás primeiras e coai os
mesmos intervallos.

Quando, depois da ultima carga, o xarope volta á sua consis-
tendia do ponto e que os crystaes se acham regularmente for-

' mados, estabelece-se a alimentação continua abrindo apenas de
1.
- ou- de volta o volante da valvula de alimentação , e deixando
S	 6
assim aberta durante a marcha do cosimento.

A abertura da valvula para esta alimentação continua só a
pratica pode determinal-a, dependendo principalmente do grão
de densidade do xarope : com xaropes a 16 ou 18° B. deve-se
abrir o menos possivel a valvula, porque, ao contrario, arriscar-
se-ha a destruir os crystaes formados, entretanto que com xa-
ropes muito concentrados, a 22 ou 25° B., será necessario abrir
.mais, afim de que se não formem novos crystaes.

•Reconhece-se que se abriu de mais quando a massa liquida
apresenta-se mais fluida e as bolhas começam a clarear, como
acontece depois de uma carga, na formação do grão.

Ao contrario, a abertura foi insufficiente si -a massa de Xarope
torna-somais densa, ás bolhas mais escuras 'e quebram-se com
certa dificuldade.

Alguns cosinhadores preferem alimentar por cargas durante a
- marcha do cosimento : esta pratica, porém, é mais suscoptivel
de Irregularidades.

Entre nós um cosinhador que se preza não prie mais a mão na
•valvula da alimentação do sou apparelho, 'desde que obteve a
desejada granulação, sinão para apertar e descarregar o cosi- .
mento ; salvo si a má qualidade do xarope, proveniente de
calmas ruins ou mal purificado, ou ainda alguma irregularidade
na marcha dos geradores de vapor ou na bomba pneumatica, a
tal o obrigam.

Muito variadas são as circumstancias que podem bccorrer du-
rante a marcha de um cosimento, que longo e inutil seria enu-
merar, porque o discipulo dest'arte com tal leitura apenas con-
seguiria fatigar o seu espirito, pois só pôde vir a conhecei-as em
frente ao apparelho, ao lado de um habil cosinhador. Passemos,
pois, á operação final :

Estando cheio o apparelho até o limite superior da ultima lu-
neta, trata-se de apertar o eosimento para descarregai-o.

Para este fim fecha-se completamente a valvula de armonta-
3çãe e reduz-se a entrada do vapor a - de volta do volante da4

respectiva valvula, cahindo por isso o manometro de vapor a 6
ou 8 decimos de atmosphera, pressão esta sufficiente para ter-
minar a operação.

O vacuo sobe naturalmente a 22, 24 ou 25 pollegadas : de cada
vez que:elle accusa um grão mais 'deve-se . dar uma pequena
carga de xarope para lavar os crystaes.

Dão-s 3 assim 3 ou 4 cargas semelhantes, com intervallos de 8
a 10 minutos, porém com cuidado para que não se dilua a massa,
mas somente obtenha-se uma certa desaggregação dos crystaes,
os quaes se acham envolvidos em uni meio muito denso. ; 	 •

Difficil é determinar um limite para esta operação, porque alia
está sujeita á natureza da massa ; si, porventura, tem-se uma
massa cosida de boa constituição, isto é, de uma granulação re-
gular o cujo xarope que envolve os crystaes -tem uma certa
fluidez

'
 deve-se apertar o coslmento o mais possivel para apro-

veitar toda a parto crystallisavel do_xarope, a qual Se reunirá
_ aos crystaes, restando, em estado liquido somente aqualla que

pela proporção dos saes não seja passiva' faZer crystallisar.
A preva para este ultimo penedo do cosimento tem-se por

meio da sonda : toma-se uma certkporçã,o de massa entre o ,in-
dex e o pollegar e, voltanto este para baixo, separam-se os
dedos : si o bolo fica no dedo inferior ou si separa-se em duas
partes, é signa' de que o aperto não está ainda completo ; si o
bolo fica no dedo superior, porém calie facilmente no inferior, é
que o aporto caminha para seu termo ; quando, finalmente, o
bolo fica adherente ao index cahindo vagarosamente sobre o
pollegar, é que attingiu- se o nocessario ponto de aperto, devendo-
se proceder immediatamente á descarga do cosimento. 

Tambem se usa tomar estas provas sobre uma lamina do vidro
collocando ahi.o bolo que, =quanto achatar-se,- indicará que o
aperto é incompleto, mas conservando-se afinal erecto será
sidnal de ter o aperto:attingido orrespectivo'ponto. - 	 -

bProcede-se então á descarga do cosimento, a qual Ne pratica
fechando em primeiro logar:do Ias as valvulas do apparelho:p
fazendo parar a rnachina da bomba'pneue atica ; abre-se em
seguida a valvula ou torneira do ar e, quando o vacuo desce a
zero, abre-se/aborta de'rdescargapara cahir o 'cosimento nos
respectivos raceptacalos.

Quando o maior volume de missa tem cabido, e nota-se que
com dificuldade começa a sahir o resto, da-se uma injecção do
vapor, abrindo a respectiva vai vula por alguns segundos para
lavar as serpentinas. Não se deve, :porérsi, L'abusar deste inalo
que só se deve empregar no fintlda descarga.

Muito de industria guardei para o ultimo lagar as observa,
WS relativas á formação doicrystaes, porque esta é sem con-
testação a qu ?stão mais importante da fabricação, depois da,
extracção.	 •

Commercialmente fatiando tolas as . esperanças do Capital
repousam nestas duas operaçõos. Nunca pois, será .demasiado
insistir sobre a sua importuneis, o sobre os maios de realizal-as
com a maxima perfeição. . •

A pericia do cosinhador prova-se pela regularidade da granu-
lação, bem entendido, desde que se lhe entregue 'xarope assaz
puro o proveniente de canna.s sãas.

Tambem se lhe deve levar em conta de boa aptidão o volume
-dos crystaes, com quanto tambein isto dependa do.grsio- do con-
centração que tiver o xarope, pois, com xarope muito denso
(a 24 ou 250 B.), difficil é produzir crystites muito volumosos.

Emfim, importa fazer crystaes; os [meia -volumosos • possiveis
.para que a massa tenha a mini= quebra nas turbinas. , ;

Na formação do grão deve-se observar o seguinte :	 •
Logo gire se attinge (aponto de cosintento toma--s9, com a sonda,

ama amostra do melado em 'uma lamina do vidro ; colloca.ndo-se
este vidro em posição horizontal. (para receber a prova) por
baixo da dita sonda, e depois levantando-o' verticalmente e in-.
.terpondo-o lua,
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OS crystaeS apresentam-se em tamanho microscopico espalha-
dos p3la camada de melado como pequeninos grãos de ereta.

Para a producção de erystaes volumosos é preciso que, na
camada de melado estendida sobre o vidro, os crystaes, no mo-
mento da appariçã'o, não sejam multo numerosos, devendo distar
uns dos outros cerca de 3 a 5 millimetros, ou mesmo mais, si se
quizer obter crystaes muito grassos.

Na nutrição destes crystaes acontece algumas vezes apparece-
rem novos crystaes,para cuja formação pôde concorrer o descuido
do op3rador ou a má qualidade do xarope.

Estes novos crystaes, que em gíria de fabricação chamam-se
gran-fina, precisam absolutamente ser eliminados, pois, ao con-
trario, produziriam uma crystallisação sobremodo irregular e
prejudicial.

O primeiro meio que se emprega pira tal fim é dar uma carga
abundante de xarope. Si, porém, este meio é insuffieiente, isto
é, si a despeito do seu emprego e mesmo com o auxilio de mais
outra carga não consegue-se diluir essa gran, ou 'porque ella
tenha adquirido certa consistencia ou poaiae não se disponha de
xarope assaz leve, é necessario recorrer a um segundo meio qu3
consiste em dar um jacto de vapor na massa pela respectiva
torneira.

Algumas vezes acontece que nem mesmo com este segundo
recurso se consegue dissolver a gran fina. Nesse caso, além do
jacto de vapor recorre-se ao meio extremo de fechar o inj3ctor
d'agua deixando a bomba trabalhar a secco. Este meio, porém,
só deve ser empregado como recurso extremo porque pôde pre-
judicar as valvulas e mesmo o cylindro da bomba si por ventura
prolongar-se a sua acção por algum tempo.

Emfim, a gran-fina é o maior inimigo do cosinhador ; durante
toda a marcha do cosimento deve elle estar attento para impedir
a sua formação ou fazei-a desapparecer si por acaso alta se apre-
sentar.

Depois de um certo periodo, isto é, quando o cosimento se acha
já em meio ou mais, a apparição da gran- fina é mais raramente
constatada; entretanto algumas vezos ella se apresenta, princi-
palmente si o xarope provém de canoas ruins. Neste caso é ex-
tremamente difficil, smao impossível, eliminal-a.

Para concluir esta serie de observações sobre o processo de
crystallisação do assucar lembrarei os accidentes que podem pre-
jst licar esta operação, isto é, as causas que podem concorrer para
a perda de um cosirnento.

A principal delias é a má qualidade do xarope, quer seja devida
á sua proveniencia

'
 quer a defeitos no seu tratamento.

No primeiro caso difilcil sino impossivel é ter bons cosimentos ;
no segundo pôde-se algumas vezes remediar os inconvenientes.

Quando os cosimentos se apresentam viscosos ou graxos, pro-
duzindo muitas escumas que sobem lentamente, como as es-
cumas de um copo de cerveja que vai enchendo, tres podem ser
as causas de tal phenomeno: xarope proveniente de cannas
deterioradas, xarope excessivamente acido ou xarope excessi-
vamente alcalino.

Para o primeiro caso nenhum remedio ha, salvo algum dispen-
dioso pro-esso de purificação que não'pale ser compensado pelo
resultado da fabricação; para o segundo convirà addicionar uma
certa quantidade de xarope bastante alcalino ; para o terceiro,
~fim, introduz-se pela torneira de ar uma solução de acido
chlorhydrico ( bastante fraca para não prejudicar a saccharose ).

Para abater as escumas, que subindo ameaçam escapar-se pela
bomba, acarretando comsigo todo o eosimento, applique-se pela
competente valvula uma certa quantidade de manteiga ou graxa
derretida, ou, em ultimo caso, um pequeno jacto de vapor.

Finalmente é forçoso declarar que de taes accidentes é culpada
tão sórnente a administração, porquanto, em uma fabrica de assu-
car não devem absolutamente ser recebidas cannas deterioradas,
ainda mesmo a titulo gratuito, porque o prejuizo que causam ás
outras è superior ao valor de qualquer producto que delias se
possa extrahir, assim como na mesma fabrica não devem perma-
necer empregados que por sua negligencia concorram para irre-
gularidade na marcha do trabalho.

QUARTA SECÇÃO
Sia PAR XÇ0 OU IpuncAçÃo

CAPITULO VI

RECIPIENTES DE MASSA-COSIDA

Ha tses systemas de recipientes para massa cosida : os tanques
fixos collocados por baixo das caldeiras de vamo, os vagões-tan-
ques que recebem a massa e por moio de trilhos são conduzidos
até junto das turbinas e, finalmente, as caixas que recebem pe-
quenas porções de massa e, levadas em um pequeno carrinho,
esperam a vez de turbinar.

Os tanques fixos são caixas de ferro batido com capacidade
igual á do apparelho de vacuo, cujo cosimento teem de receber.

Os vagões-tanques são tambem caixas de ferro batido, collo-
cadas sobre rodas e movendo-se sobre trilhos. A capacidade
destas caixas é ordinariamente V, da do apparelho d3 vacuo,
sendo precisos tres vagões para cada cosimento.

As caixas modernamente adoptadas para este serviço teem
sia;ss- ,tjt~ eapeidade Rara Mahar 100 a 200 kilos de massa cosida.

Como a carga destas caixas é feita em pequenas porçõet1
(visto a sua capacidade em relação ao volume de cosimento),
colloea-se sob o apparelho de vacuo um grande recipiente de
forma afunilada no qual descarrega-se de uma só vez o cosi-
men 'o afim de evitar-se que e_te possa adherir, pelo esfria-
mento, ás serpentinas do apparelho lie vacuo.

As caixas são, depois de cheias, transportadas, em pequeno
barrinho aereo, ao divisor de massa cosida onde descarrega-se
o conteúdo.

Para facilitar esta descarga 8ml-rega-se o ar comprimido. A
caixa tem ao fundo um orificio ao qual adapta-se um cano de
borracha que está em communicação com um reservatorio de ar
comprimido : atarrachado o dito cano abre-se a torneira de
communicação e o ar comprimido força a massa a desprender-se
das paredes da caixa, cahindo o bloco no divisor.

Este systema tem, sobre os de tanques fixos ou moveis, a
gr nde vantagem de permittir o esfriamento completo da massa
para ser turbinada, o que naquelles torna-se difilcil e dispendio-
stssimo pela necessidade que ha de empregar-se picareta para
escavar a massa endurecida, serviço moroso e pouco pratico.

Divisor de massa cosida

A massa cosida em bloco, si provém das caixas, ou em terOes,
si é escavada a picareta nos tanques fixos ou moveis, precisa
ser perfeita-rente dividida para poder ser turbinada.

Esta operação effectua-se em um apparelho denominado di-
visor ou misturador, o qual consta de uma modga sob a qual se
acha um eixo munido de facas collocadas em espiral. Este eixo
recebe movimento por transmissão. Por baixo deste eixo ha,
uma abertura munida de porta por onde se retira a massa
dividida, a qual havia sido posta em bloco ou torrões sobre
a mo -'ga.

Para facilitar a divisao da massa addiciona-se a esta uma
certa quantidade de xarope a 250 Baumé, o qual a semelhante
densidade não pôde prejudicar os crystaes, entretanto que, di-
luindo o mel, que a tuna alta densidade (42 a 45 B.) se encontra
na rsassa, pertnitte o seu escoamento (purgação) na turbina.

Ha quem aconselhe a turbinação immediata da massa cosida
quando ella se acha ainda quente e, portanto, em certo estado
de fluidez que dispensa a addição de xarope no divisor. Horsin-
Deon, no seu tratado de fabricaçã,o de assumr exalta as vanta-
gens de tal pratica.

O illustrado autor especeu, porém, que o liquido que envolve
os crystaes é xarope, cuja densidade dificulta-lhe a passagem na
turbina, sendo, pois, forçoso diluil-o no divisor. Além disso
esse xarope esfriando se unirá aos erystaes augmentando-lhes o
volume. Por conseguinte não se deve turbinar sinão depois da
massa completamente fria.

Turbinaçáo

Ha deus typos principaes de turbinas : a antiga turbina que
tem S3US pontos de apoio nas duas extremidades do sou eixo ver-
tical, movida por cones de fricção, na qual a carga é feita
por cima sendo o assucar retirado tambem pela parte superior;
e a turbina americana do systema Weston composta dos
mesmos orgtsos que a precedente, com a diferença, porém, que
o seu eixo vertical tem o seu unico ponto de apoio na extre-
midade superior, ficando o tambor da turbina suspenso.

A carga da turbina é feita por cima e a descarga por baixo, o,
que facilita muito o trabalho.

Na turbina Cail a carga de massa cosida deve ser introdulda
com a turbina parada; na americana a, carga deve ser feitaipom
a turbina em movimento.

Urna boa turbina deve fazer 1.200 a 1.300 rotaçõas por minuto,
tendo de diametro 0 132,80 e carregando 70 a 80 kilos de massa.
cosida.

O tempo de duração do movimento da turbina para purgar
essa quantidade de massa é de 5 a 10 minutos.

Segundo producto

O mel, melado ou xarope, resultante da purgaç'ão da massa
da primeira crystallisação, sendo recosido, é de novo turbinado

1 produzindo o assucar denominado de ( 2° jacto.
Em algumas fabricas este mel é simplesmente introduzido no

apparelho de vacu°, evaporado até o ponto de fio e enviado aos
respectivos depositos para crystallisar e ser turbinado ao fim de
10, 20 dias ou mais, segundo a sua crystallisação produz-se mais
ou menos rapidamente.

Este processo é em extremo deficiente : esse mel, impuro
como se acha, não pôde oferecer uma crystallisação satisfa-
ataria.

Outros fabricantes, no intuito de auxiliar a crystallisação do.
mel, e mesmo melhorar a qualidade do producto, addicionana
ao dito mel uma certa quantidade de xarope, na proporção de
30, 40, 50 04 o até mais.

Si o primeiro methodo é defeituoso por ser absolutamente
incorrecto, este é por tal frána absurdo que se pôde dizer um
verdadeiro perde-ganha de fabricação.

Em primeiro logar note-se que prejudica-se a qualidade de una
assuear quo vale mais, para favorecer a outro que, ainda mesmo
melhorado, vale menos.

Entretanto, não é nisto que está o maior erro : o mel é, como
se , Stba,11, EIA d alt,r(ne que a preoeuça da glueues Be44
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Impurezas impediram de crystallisar. Juntar, pois, um novo
xarope, rico em assacar crystallisavel, a este mel onde existem
elementos nocivo; á crystallisação desse assacar, em Mo elevadas
proporçõ s, é uma pratica que será bem difficil justificar.

O procosso mais racional de tratamento do mel da primeira
crystallisação é o seguiate

Dilue-se este mel a 25° ou 3.30 13. e leva-se-o a uma caldeira
onde se lhe Miliciana uma doso do leite de cal que o torno ligei-
ramente alcalino (0,0002 C. a O.) oa neutro si for possivel.

Aquece-se a 100 aumeemo 110, C. de modo a obter-se a coag,u-
laça° das impureza.; que aãa, retiradas com escumadeira ou
espatula.

A cal, combinando-se com a. glueose o outros corpos nosivos.
ao assucar, forma com elles precipitados insoluveis que são eli-
minados poa fiitraçls ou de.cantação e o assacar, achando-se
então em um meio muito mais paro, facilmente crystallisa, po-
dendo a massa cosida ser turbiaaila logo após a sabida do appa-
relho.

Terceiro producto

Quando for adoptado o systema racional de producção do as-
sacar bruto,a saber, sem lavagem de agua ou vapor nas centri-
fugas, o que espero se realizara, tão depressa para esto estudo
se volte a attonção dos nossos fabricantes, desapparecerá tam-
bem das fabricas o trabalho do a' jacto o com elle essa terrivel
Babylisnia da tanques do mel, hoje felizmente já em via de serem
Substituido pelos crystallisadores aStaminer-Bocka de :ma já
dei noticia no livro I (in fine).

Eniquanto, poi (5,a, pordarareau as praticas actuaes é indispen-
savel tratar ..a pr)ducção do 3 0 jacto.

O mel resultante da turbinagem do 2 , producto, melhor se com-
Melaria si fossa tra1a,lo pelo -processo que acabei da aconselhar
para o resultante do 1°; mas isto importasia em occupar
apparolho de vacuo por muito tempo, além da despoza com a
defecação a vapor.

Entretanto seria convenionte ciffectuar-se urna ligeira dila:-
cão do dito mel, addicioaando-so-lhe agua ate 35° B., juntando-lha
depois a neces.saria dose de cal e deixando decantar por algumas
horas para sor evaporado até o ponto de fio, enviando-se então
para os cryatallisadores Stammer-Boca.

A defecação a frio aqui aconselhada requer forte dõse da cal,
no que não ha inconveniente, pois pôde-se perfeitamente eliminar
o excesso por meio de um jaato de uma solução de acido chlor-
hydrico no proprio apparelho.

SEGUNDA PARTE

• Analyses

PREL IMIN A R

O laboratorio chimico é a bussola da fabrica.
Esto axioma é, entretanto, desprezado pela maioria dos fabri-

cantes de assacar da America.	 .	 •
Foi o laboriitorio que salvou a industria assucareira de

beterraba: è a russa:moia do la,bora,torio que compromette a
do . caruma

O caldo da Ca11133, é uma substancia de mui •facil alteração, o
muito complexas são as causas das suas transformações, devidas
principalmente á acção dos agentes atlimosphericos sobre os cor-
pos que se acham em dissolução em presença da,saceliarose no
mesmo liquido.

Por mais intolligante o pratico que seja o fabricante de assuasr
não Ode- ello pela simpleS ins pecção visual dar fé das referidas
trans.çprmações nem das causas que para isso concorrem.

Não é preciso que a fabrica toldas um laboratorio completo,
contendo toda a sorte do ap parelhos necessarios não soas analysea
de munas, assacar etc., mas tarnbem ás de todas as substancias
que tenham relação com a industria assucareira, taes corno,
estrumes, sementes, terra etc., etc. De semelhantes analyses
devem se incumbir as estações agrouomicas, onde as houver, o
na falta as associações agricolas.

O fabricante do assacar tem somente a rigorosa obrigação de
saber quanto de assacar entra na sua tibraia, passando pelo ap-
parelho de extracção, quanto sabe passando pela balança do seu
armazoin e, finalmente, onde ficou aquelle que não chegou A,
dita balança.

Para isto não precisa elle dispor de profundos conhecimentos
chimicos, bastando-lhe a pratica dos apparelhos e formulas que
seguem.

CAPITULO I

AREOMETRIA

Os areometros são instrumentos destinados a medir a densidade
dos liquidos.

Fundam-se enes na lei de Archimedes a qual estabelece que
tm corpo que, em virtude da gravidade, mergulha em um, li-
quido, desloca deste liquido volume iaual ao seu proprio peso ; ou
reciprocamente, o voluino, de lijuid,, deslocado por um corpo
que noite mergulha tem peso igual ao peso do mesmo corpo. -

Portanto, sendo constante o volume do um corpo, mas diffe-
rindo o volume deslocado por elle nos differentes liquides em que

for mergulhado, segue-se que essea liquidos toem, a volumes
iguaes, difforentes pesos. E' claro, pois, que no liquido mais
pesado o corpo mergulhará menos o viec-versa.

Este é o princip io de physica sobro lua se baseiam os densima-
tros e areometros.

Tomou-se por base a agua distillad a na anal o aroomotro ou
saccharometro, instrumentos especialmente destinados a medir a
quantidade do assuar contido nesta, dava marcar zero e o denso-
metro, que é destina to a medir a densidade dos corpos dissolvi-
dos na mesma agua, marcará 1.000.

Os areometros e donsimatras temn todos a M331/1 1, forma. Cons-
tando de um tubo de vidro cuja extremidade inferior è formada
por urna esphora cheia de mercurio ou grãos do chumbo.

O que nalles differo é a escala ou graduação as qua,es são
calculadas por diversos modulas.

Chama-se modulo do areometro a formula pela qual foi calcu-
lada a sua graduação:

Seja P o peso do areometro
! V o volume da parte que immerge no liquido

Será a densidade .D

• Donde I' VD e V-

Sendo a densidade da agua=1 a expressão -v-P 	1. faz V = P
, Mas si addiciona-se, á agia une corpo soluvel qualquer mais po-

stulo que ella a lisnsidailie da agua será augmontada do peso deste
corpo e então o volume do liquido desloca:1a polo aremnotro imã
será mais V., mas sim 17-n 00 peso P = (V - D

Como, porém, toma-se por base a as :ta distillada, na qual tem-
se I' = V, a expressãe pôde ser assim ropresentada:

V (V -) D
•Doudo D --=

V -n

A seguinte tabella mostra a relação oraam osculas do densi-
Metro de Gay Lussac que marca a demaid ale dos liquidoa do sac-
cha,rometro de Brix ou BI/ ling mia indisa diractaman te a porcen-
tagem de assacar o a do aroometro do Baumè.

Comparação do p363: -especifico com os grãos sacoharometricosr"
d3 Baning ou Brix e Baumã

oo

'4

3

at

.44
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o

g g
-44

o

o rt

r'

A

.44

e

1,000 0,0 0,0 1,011 2,9 1,6 1,023 5,8 3,2 1.035 8,7 4,8
1:000 0,1 0,1 1,012 3,0 1,7 1,023 5,q 3,3 1,035 8,8 4,9
1,001 0,2 0,1 1,012 3,1 1,7 1,024 6,0 3,3 1,036 8,9 4,9
1,001 0,3 1,2 1,013 3,2 1,8 1,024 6,1 3,4 1,036 9,0 5,0
1,901 0,4 0,2 1,013 3,3 1,8 1,025 6,2 3,4 1,033 9,1 5,03
1,002 0,5 0,3 1,013 3,4 1,9 1,025 6,3 3,5 1,037 9,2 5,1
1,002 0,6 0,3 1,014 3,1 sm 1,025 3,4 3,0 1,037 9,3 5,2
smos 0,7 0,4 1,011 3,6 2,0 1,026 3,5 3,0 1,038 9,4 5,2
1,033 0,8 0,4 1,015 3,7 2,0 1,023 1,6 3,7 1,038 9,5 5,3
1,003 0,9 0,5 1,015 3,8 2,1 1,027 1,7 3,7 1,038 9,6 5,3
1,004 1,0 0,55 1,015 3,9 2,2 1,027 0,8 3,8 1,933 9,7 5,4
1,001 1,1 0,6 1,016 4,0 2,2 1,027 6,9 3,8 1,030 8,8 6,4
1,035 1,2 0,7 1,010 4,1 2,3 1,028 7,0 3,9 1,040 9,9 5,5
1,035 1,3 0,7 1,016 4,2 2,3 1,028 7,1 3,9 1,040 10,0 6,55
1,005 1,4 0,8 1,017 4,3 2,4 1,020 7,2 4,0 1,011 10,1 5,3
1,000 1,5 0,3 1,017 1,4 2,4 1,029 7,3 4,1 1,0.1 10,2 5,7
1,000 1,6 0,9 1,088 4,5 2,5 1,029 7,4 4,1 1,011 10,3 5,7
1,007 1,7 0,9 1,011 4,6 2,6 1,030 7,5 4,2 1,042 10,4 5,8
1,007 1,8 1,0 1,018 4,7 2,6 1,030 7,6 4,2 2,012 10,5 5,8
1,007 1,9 1,05 1,019 4,8 2,7 1,031 7,7 3,3 1,03 10.6 5,9
1,008 2,0 1,1 1,019 4,9 2,7 1,031 7.8 4,3 1,013 10,7 5,9
1,008 2,1 1,2 1,020 5,0 2,8 1,031 7,9 4,4 1,043 10,8 6,0
1,000 2,2 1,2 1,020 5,1 2,8 1,032 8,0 4,4 1,014 10,9 6,03
1,G09 2,2 1,3 1,020 5;2 2,9 1,032 8,1 4,5 1,044 11,0 6,1

1,009 2,4 1,3 1,021 5,3 2,9 1,033 8,2 4,6 1,045 11,1 6,2

1,01q 2,5 1,4 1,021 5,4 3,0 1,033 8,3 4,0 1,045 11,2 6,2

1,010 2,6 1,4 1,022 5,5 3,0 1,034 8,1 4,7 1,043 11,3 0,2

1,011 2,7 1,5 1,022 5,6 3,1 1,034 8,5 4,7 1,016 11,4 6,3

1,011 2,8 1,55 1,023 5,7 3,2 1,034 4,8 1,016 11,5 6,4
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1,017 11,6 6,4 1,059 14,5 8,0 1,672 17,4 9,3 1,035 20,3 11,2
1,047 11,7 0,5 1,060 11,6 0,1 -1,072 17,5 9,7 1,085 20,4 11,3
1,018 11,8 8,55 1,030 11,7 8,15 1,073 17,0 9,75 1,033 20,5 11,3
1,048 11,9 6,6 1,060 14,8 8,2 1,073 17,7 9,8: 1,035 20,6 11,4
1,049 12,0 6,7 1,031 14,9 8,3 1,074 17,8 9,0 1,083 20,7 11,45
1,019 12,1 6,7 1,06 : 15,0 8:3 1,01 18;9 '9,9 1,087 20,8 11,5
1,019 12,2 6,8 1,032 15,1 8,4 1,074 18,0 10,0 1,087 20,9 11,6
1,050 12,3 0,8 1,062 15,2 8,4 1,075 1.8,1 10,0 1,088 21,0 11,6

- 1,050 12,4 6,9 1,063 15,3 8,5 1,075 18,2 -10,1 1,083 21,1 11,7
1,051 12,5 6,9 1,063 13,4 8,5 1,076 18,3 10,1 1,039 2.1,2 11,7
1,051 12,6 7,0 1,033 15,5 8,6 1,076 18,4 10,2' 1,039 21;3 11,8
1,051 12,7 7,05 1,664 13,6 8,65 1,077 10,2 1,000 21,4 11,8
1,052 12,8 7,1 1,054 16,7 8,7 1,077 1S,6 10,3 8,035 215 11,9
1,052 12,9 1,035 15,8 8,8 1,078 13,7 10,25 1,090 21,6 11,95
1,053 13,0 7,2 1,035 15,9 8,8 1,078 18.8 10,4 1,031 21,7 12,0

.1,053 13,1 7,3 1,066 16,0 8,9 1,078 13,9 10,5 1,091 21,8 12,05
13,2 7,3 1,065 18,1- 8,9 1,079 19,0 10,5 1,092 21,9 12,1

1,654 13,2	 7,4 1,037 19,2 9,0' 1,079 19,1 19,6 1,092 12,2
1,055 13,4	 7,4 1,037 18,3 9,0 1,080 19,2 10,6 1,093 22,1 12,2
1,055 13,5	 7,5 1,037 16,4 '9,1 1,080 1971 10,7 1,033 22,2 32,3
1,055 13,6	 7,5 1,068 16,5 9,1• 1,031 19,4 10,7 1,094 22,3 12,3
1,056 13,7	 7,6 1,068 18,6 9,2 1,081 19,5 10,8 1,034 22,4 12,4
1,056 13,8	 7,65 1,033 13,7 -9,25 1,031 19,8 10,85 1,095 22,5 12,4
1,057 13,9	 7,7_	 . 1,06) 16,8 9,3- 1,642 13,7 10,9 1,095 22,6 12,5
1,057 14,0	 7,8 1,070 10,9 9,4 1,082 19,8 11,0 1,095 22;7 12,55.
1,057 14,1	 7,8 1,070 17,0 8,4 1;033 19,9 11,0 1,098 22,8 12,6'
1,058 11,2	 7,9' 1,070 17,1 9,5 1,033 20,0 11,1 1,098 22,9 12,7
1,058 14,2	 7,k) 1,071 17;2

•ti

.9,5 1,034 20,1 11,1 1,097 23,0 12,7
1,039 14,4	 8,0 1:071 17,3 9,6 1,084 20,2 11,2 1,097 23,1 12,8
1,038 23,2 1.2,8 1,111 20,1 14,4 1,125 29.0 16,0 1,139 31,9 17,55

1,098 23,3 12,6 1,112 23,2 14,5 1,125 29,1 16,0 1,139 32,0 17,6

1,099 23,4 12,9 1,112 28,3 11,5 1,223 29,2 18,1 1,140 32,1 17,7

1,009 22,5 13,0 1,113 23,4 14,6 1,126 29,3 113,1 1,140 32,2 17,7

1,100 23,6 .13,0 1;113 ,26,5 14,6 1,127 29,4 10,2 1,141 32,3 17,8

1,100 23,7 13,1 1,114 23,6 14,7 1,127 23,5 18,23 1,141 32,4 17,8

1,101 22,8 13,13 1,114 23,7 14,7 1,128 29,6 16,3 1,142 31,5 17,0

1,101 23,9	 1'3,2 1,114 23,8 14,8 1,121 29,7 18,4 1,112 32,8 17,9

1,101 24,0 13,3 1,113 25,9 .14,8
.-

1,129 29,8 16,4' 1,143 32,7 13,0

1,102 21,1 13,3 1,115 27,0 14,9. 1,129 29,9 16,5. 1,113 32,8 13,0

1,102 24,2 13,4 1,116 27,1 14,0 1,130 300 16,5 1,114 32,9 18,1

1,103 21,3 13,4 1,116 2.7,2 15,0 1,430 30,1 16,6 1,144 32,0 180

1,103
•	 1
21,4 13,5 1,117 27,3 15,1 1,131 20,2 16,6 1,115 33,1 18,2

1,16'4 13,5 1,117 27,4 15,1 1,131 30,3 16,7 1,145 33,2 18,25

1,101 21,6 13,6 1,118 27,5 15,2 1,132 30,4 16,7 1,146 33,3 18,3

1,105 24,7 13,6 1,115 27,6 15,2 1,132 30:5 16,3 1,143 33,4 18,4

1,105 21,8 13,7 1,119 27,7 15,3 1,133 20,6 18,85 1,147 33,5 18,4

1,103 21,9, 13,75 1,119 27,8 15,3 1,133 10,7 13,9 1,147 33,6 13,5

1,106 25,0 13,8 1,120 27,9 15,4 1,131 30,8 17,0 1,188 33,7 18,5

1,107 25,1 13,9 1,120 23,0 15,4 1,131 30,9 17,0 1,148 33,8 13,G

1,107 25,2 13,9 1,121 28,1 15,5 1,134 31,0 17,1 1,149 0,9 18,6'

1,107 25,3 14,0 1,121 23,2 15,55 1,133 31,1 17,1 1,149 34,0 18,7

1,108 25,4 14,0 1,122 28,3 15,0 1,135 31,2 17,2 1,150 34,1 18,7

1,108 25,5 11,1 1,122 17,4 15,7 1,136 31,3 17,2 1,130 34,2 13,8

1,109 25,6 14,1 1,122 230 13,7 1,136 31,4 17,3 1,131 34,3 18,85

1,109 25,7 14,2 1:123 23,8 15,8 1,137 37,5 17,3 1,151 31,4 18,9

1,110 25,8 14,2 1,123 23,7 15,8 1,137 31,6 17,4 1,152 31,5 18,95

1,110 25,9 14,3 1,124 28,8 15,9 1,138 31,7 17,4 1,152 34,6 19,0

1,111 -26,014,35 '1,124 2-V) 15,9 1,138 31,8 17,5 1,153 31,7 19,1-

1,153 34,8 19,1 1,168 37,7 20,7 1,183 40,0 22,2 1,198 43,5 23,8
1,154 34,9 13,2 1,168 37,8 20,7 1,183 40,7 22,3' 1,193 43,6 23,8
1,t94 35,0 19,2 1,189 37,0 20,8 1,185 40,8 22,3 1,199 43,7 23,9
1,155 35,1 10,3 1,169 38,0 20,8 1,131 40,9 22,4 1,199 43,8 23,0
1,155 35,2 19,3 1,170 33,1 20,9 1,185 41,0 1,200 43,9 21,0
1,153 35,3 10,4 1,170 33,2 20,9 1,185 41,4 22,5 1,200 44,0 24:0

1,156 35,4 19,4 1,171 33,3 21,0 1,186 41,2 22,5 1,201 44,1 24,1
1,157 33,5 19,5 1,171 38,4 21,05 1,186 41,3 22,6 1,201 44,2 24,1
1,157 35,6 19,55 1,172 38,5 21,1 1,187 41,4 22,65 1,202 44,3 -24,2
1,158 35,7 19,6 1,172 346 21,15 1,187 41,5 22,7 1,202 4(1,4 24,2
1,158 35,8 19,65 1,173 33,7 21,2 1,188 41,8 22,75 1,203 41,5 Te,3
1,159 35;9 19,7 1,173 38,8 21,3 1,188 41,1 22,8 1,204 44,6 24,35-
1,159 36,0 19,0 1,174 38,9 21,3 1,139 41,8 22,9 1,291 41,7 21,4
1,100 33,1 13,8 1,174 39,0 21,4 1,183 41,9 £2,0 1,235 41,8 -21,45
1,160 33,2 19,9- 1,175 30,1 21,4 1,100 42,0 23,0 1,205 44,9 24,50
1,161 33,3 10,9 1,175 33.2 21,5 1,100 _42,1 23,0 1,206 45,0 24,6

1,161 36,4 20,0 1,1t6 33,3 21,5 1,191 42,2 23,1 1,203 45,1 24,8
1,162 36,5 20,0 1,178 33,4 21,6 1,191 42,3 23,1 1,201 45,2 2:,7
1,132 23,8 26,1 1,177 39,5 21,6. 1,1)2 42,4 23,2 1,237 45,3 24,7
1,163 23,7 20,1 1,177 39,6 21,7 1,172 42,5 23,2 1,208 45,4 21,8
1;183 83,8 20,2 1,178 39,7 21,7 1,1)3 42,6 23,3 1,208 45,5 24,8
1,131 33,9 20,2 1,173 39,8 21,8 1,1)3 42,7 23,3 1.,205 45;6 21,9
1,164 37,0 20,3 1,170 3),9 21,85 1,194 42,8 23,4 1,203 45,7 24,9
1,105 37,1 20:33 1,179 40,0 '21,9 1,195 42,9 23,5 1,210 45,8 2,0
1,1á5 37,2 20,4 1,180 40,1 22;0 1,105 43,0 23,5 1,210 45,9 25,0
.1,160 37,3 20,5 1,180 40,2 22,0 1,196 43,1 1.211 46,0 25,1
1,195 37,4 20,5 1,181 43,2 22,1 1,1,36 43,2 23,(3

1,157 37,5 20,6 1,181 43,4 22,1 1,197 43,3 23,7
1,167 37,6 2.6,6 1,182 40,5 22,2 1.197 43,4 23,7

CAPITUI:0 II
ANALYSE DO ASSUCAR CONTIDO NA CANNA •

• Por doas modos se Pôde fazer esta analyse: operando-se directa- .
mente sobre a canllzt ou analysando o caldo.: -

Para o primeiro caso toma-se urna certa porção de cannas das
quaes separam-so as ;extremidades guardando-se as partes mé,di is
as quaes cortam-se oni podacinhOs da:, menor grand.3za, que for -
possivel.

Tornam-se 100 ou 200 grammas destas particulas do cannas o
''Collocam-se em um balão tarado addicionando-se 500 a 1.00(0 0;3 de
agua pura. Faz-se ferver por espaço de-moia hora-mais cu menos
tendo-se o cuidado de mechei , . frequentemente para impedir'que
a massa seja .quehnada pelo contacto da cha.mina em um mesmo.•
ponto, por longo tempo.

.Após uma ebullição sufilciente deixa-se esfriar e de novo posa-se
para ter o peso exacto da agua addicionada. • •

:Espreme-se 'então a.referida massa o analysti-se o sueco por
polarisação. Calcula-se a quantidado do agua contida em 100 °' e,
por consequencia, no peso total da mistura, pois que tom-se já o
peso da agua a.ddicionada e o da agua que a canna contém,
obtido este ultimo por experiencia prévia .sobro 10 grammas das
ditas particulas. 	 .

Esse processo é moroso o além disso exige que se junto uma
certa dós° do sub-acetato do chumbo á mistura para impelir a

.transformação do assuar.
Apparalho analysador de Schoibler

O engenhoso apparellio, inventado pelo onahrente professor
Scheibler, simp.litica o processo descripto.,, 	 .•

Funda-se . este apparellio na propriedade que tom o assacar de
dissolver-se promptamente em agua quente. Fig. VIII.

Compõe-sede um balão de vidro á bo2ca doqual vem adaptar-se • •
a extremidade do Um systema do duplo recipiente. • • •
• Esto duplo rocipiento • formadode, dous tubo S dO vidre, um ,

dentro do • outro e ;unidos por moio de urna rolha de- borracha ou
cortiça que fecha hermeticamente a ca,mara formakla pelo tubo
exterior..	 .	 .¡
• Ao tubo interior darei o nome de receptaculo de substancia a •
analysar o ao exterior o do recipientede vapores alcoolicos 	 •

O receptactao afunila-se em sueextremidade inferior, terminando
em tubo muito estreito e .na extremidade superior é munido ao

( 1 ) Ennpres;a-se alcool ein vez de agi.la porque esta (1:2$01vn nierle$ os maca •
/13.031110 tempo . iinperle paven/Ro,
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doas pequenos enleios por onde passam os vapores alcoolicos que
S0 acumulam no recipiente.	 .

A extremidade superior do dito receptaculo adapta-se par moio -
de rolha do cortiça ou borracha, um tubo estreito e alongado
que atravessa uni refrigerante, pelo qual faz-se passar uma
corrente de agua fria. 	 -

• Uso do apparelho Scheibter 1
Tomam-se 10, 20 ou 30. grammas ( segundo ia capacidade do -

apparelho, que devo ser a maior possivel) de particulas de canna
a analysar.

Estando o apparelho bem lavado o perfeitamente onxuto intro-
duz-se estas particulas no respectivo receptaculo, tendo o cuidado
do collocar préviamente no fundo uma rodelinha de feltro ou
casomira para servir de filtro.	 • •

Adapta-se o receptando ao recipiente por interrnedio da compe-
tente rolha.

Tomam-se 100°0 de saleool fino a 40 0 Cartier, no respectivo
balão ao qual vem adaptar-se o recipiente, ia descripto, tambem
por intermedio de rolha de borracha ou cortiça. 1-

, Ao systema assim formado junta-se o tubo 'superior do re-
ceptaculo, já mencionado, .que atravessa o refrigerante acima
referido.	 '•

Colloca-se o apparelho, assim montado, em banho-maria ou do
areia

'
 sempre preferiveis á chauim, directa que póde produzir a

trarrsfarmação do assiiaar.
Desde que começa a fervura é necessario ter todo cuidado que

a corrente d'a gira no refrigerante seja continua, do modo a não
deixar que os vapores a lcoolicos possam atravessar o refrigerante
e perder-se na athmosphera.	 1

Ao flui de 40 ou 50 minutos retira-se o aleool purifica-se com
sats-acetato de chumbo e polarisa-se. 	 - 	 •

0 .numero achado, na polarisação, corresponde naturalmente
ao peso de 10, 20 nu 30 gramma,s, que se empregou o , não ao
peso norma/ do polarimetro que é por exemplo, para o do Laurent

16, 19.
Para obter-se a polarisação exacta, isto é, a determinação da

porcentagem de assucar na canna, multiplicase o numero
achado por 0,1619 (que representa um grão de polarimetro ) :•

Seja a o numero achado, teremos 0,1619 a= A, que repre-
senta% quantidade de assuear contido na amostra analysada.
Para ter-se a relação % de manas estabelece-se a seguinte pro-
porção:

Seja P o peso da amostra, analysada.
P: A:: 100: x.

CAPITULO III
• .sacarARImETRIA oPTICA 	 ..	 -

Urna das mais bellas conquistas da sciencia analytica foi a des-
coberta das leis da .polarisação.	 •

Para o caso especial de que nos °ocupamos hasta lembrar que
a analyse de uma certa porção de cannas; de xarope, do assacar
ete, que demandam, pelos processos ,chimicos, multiplas e demo- .
radas openç -ãos, obtem-se por polarisação com extrema presteza
e exactidão. •	 -Os saccharimetros ou polarinzètros são os instrumentos por
meio-dos quaes se consegue este bailo e utilissimo resultado.

Fundam-soe Iles na propriedade que teem as soluçaes de assucar -
,crystallisavel do desviar para a direita um raio do luz polarisado.

Não cabe neste modesto trabalho o estudo das leis que regem
eszie interessante phenomeno; basta saber-se que o desvio produ-
zido pela solução saccharina é directamente proporcional a den-
sidade dessarsolução e a espessura da camada liquida, atravessada
pelo rp.io polarisado.

Para obterem o raio polarisado arranjaram os physicos uma
cornbirtação de prismas o laminas de crystal e quartzo extrema-
mente engenhosa, que no saccharimetro de Soleil, por exemplo,

0 assim -dispostas: Fig. IX..
a— prisma polarisador

".	 lamina a duas ronç6as ;
e— tubo que encerra o liquido a anal3sar ; .
cl, e— system compensador formado de uma placa de quartzo

dextra-gyro (d) e de dons prismas de quartzo achromatisados
levo-Wos (e);	 -•

f., g— systerna reproductor dartintaç sensivel,' destinada ag dar
ás nnagens uma coloração conveniente, formado de ,um -prisma
bi-refringente achromatisado (b) e do quartzo peraendicular-g ;

i— lentes formando a luneta astronomica, destinada á ob--
servação das imagens ;

j— prisma de Nicol, analysador.	 -_-
lia muitos typos de saccharimotros podendo eitar-se,entre outros •

o de penumbra de .1. Duboscq, o qual trabalha com luz mono-
chromatisada ; o antigo polarimetro de Laurent ta,mbem de semi-
sombra e luz monochromatisada; o saccharimetro de Schimidt e
Hensch, que apresenta diferentes cores o tambem semi-sombra,
trabalhando com luz branca ordinaria ; o saccharimetro de
Trannio, que se distingue dos outros por apresentar ao analysa-
dor unia cinta escura no campo da luneta; dividindo-se esta cinta
em duas partes que caminham em sentido opposto,luma para
direita e outra para esquorda, quando se interpõe umi tubo.con-
tendo uma solução saccharina ; esto apparelho trabalha em posi-
aão vertical tendo um pequeno espelho, collocado por 'baixo do
tubo de analyse, para reflectir os raios luminosos da luz de uma
lampada ou mesmo solar. Fig. X.

Ba ainda o novo saccharimetro de Theodoro e Alberto Duboseq,
trabalhando com . luz branca commurn, o saccharimetro de Seeg
e Reuter, denominado a de algibeira a iior ser extremamente •

'portatil, o de Wild, ernfim que ao distingue do todos os outros por
apresentar no campo da luneta dois recticulos crusados : quando
Se interp6e um tubo com a solução saccharina, os ditos recticulos
apparecem cingidos por uma facha do listas escuras que tanto
Mais se accentúa quanto mais concer.trada é a dita solução.

.1 De todos os apparelhos deste genero que teem sido apresentados
até o presente é o novo saccharrmetro de Laurent, de semi-som-
hra, trabalhando com lampada commum de petroleo, o que por
sua precisão e facil manipulação mais se recommenda.
1 Para evitar 'o grande inconveniente da luz monoehromatica,

nem sempre possivel de obter em conXções satisfactorias, Laurent '
acereseentou ao. seu antigo system, polarisador um compensador -
Soleil, de laminas prismatieas de quartzo, tornando-o assim muito
Mais pratico sem afectar a sua exactidão. Fig._Xl.

Analyse potariinetrica da canna de assucar
Para analysar urna solução saécharina qualquer são precisos,

além do saccharimetro, os seguintes accessorios :
1 balança que aprecie até 0,001ar.
1 pequeno balão do vidro, do 10000 11000.
1 -pequeno copo de precipitação com bico.
1 pinça de metal.
I capsula de porcellana ou niCkel.
1 balão contendo agua distillada. 	 •
1 dito -contendo sub-acetato de chumbo:
NOTA — Cada um destes deus bal5os deve ter rolha do borra-

elia com duplo furo collocando-se em um dos furos um tubo do
vidro, cuja extremidade deve mergulhar no liquido, -ligando-se
á outra extremidade um tubo do borracha que terminará por
uma biqueira do vidro e pinça de Moohr.

1 funil de vidro com supporta e:filtros de-papel.
I pipeta de vidro. .
Suapon liamos que -se quer analysar uma amostra de caldo de

canna colhido nas moendas: 	 f4841
'Depois- de filtrado o caldo-atrai/az - de um pannodo algodão.:ou

lit,l-enche-sa com 'elle um cylindro ensaiador e toma-Se ahi a'
densidade e 03 grãos saccharometricoaè com:o saccharometro de
Brrx.

NOTA — Quando se tornam os:grãos saccharomáricoa é preciso
obServar a temperatura gdo: caldo accusadaNpelo thermometro
adaptado ao saccharometro:

Si- porventura a temperaturalexceileri:de 17° C junta-se 0,1 de
grão saccharometrico por cada grão de temperatura que exceder,
e vice-versa quando a temperatura for menor de 17°.

Registrados, a densidade e os grãos Saccharometricos, proce-
de-Se ao preparo do caldo para ser analysado.

Dous mothodos ha pira fazer-se a polarisaçãa: por peso ou
porivolUme.

para efectuar-se a analyse por peso toma-se o caldo em uma
capsula e pesa-se exactamente o peso normal que é, por exem-
plo; 16, 19 ars • para o polarimetro do Laurent.

NOTA — Na . posagem devem ser observadas as seguintes re-
gras: Nunca se deve tomar muita quantidade do -caldo na cap-
sala de uma só vez : com uma pipeta vi-se addieionando o que --
for 1preciso para obterase o peso exacto, extrahindo-se com a.„,
mesma pipeta o que exceder.

Não deve-se pegar na capsula com os dedos, mas sim com 'uma -
pinça.

Obtida a pes again, rigorosamente exacta, despeja-se o -conteúdo
da capsula em um balão do 100° 0 lavando-se bem a capsula com -=
agua, distillacla e fazendo correr a agua de lavag,em no mesmo
b Ião.	 -

Esta lavagem opera-se projectando agua com uma pipeta nas
paredes da capsula.

Juntam-se, ao liquido no balão, algumas gottas de sub-acetato
de chumbo, até que uma gotta do dito sab-acetato não produza
msis; precipitado. (Ordinariamente são paecisas 15 a 17 got tas.).

Completa-se o volume de 100°° com agua distillada, vasco-
leja-se bem o balão para activar a acção do sub-acetato em toda
aimass4e despoja-se tudo no filtro de antemão preparad 	 .	 •

Si a filtraçao não for satisfactoria deve-se repassar o liquido -
pelo filtro, porque é necessario que elle seja absolutamente puro
e incolor. Si elle se apresenta de cor ligeiramente amarellada,
pingá-se uma ou duas gottas de acido acetico ou passa-se o li-
quido por um filtro do carvão animal.

Estando bem lavado o tubo do polarimetro enxagua-sa com um
pouco do liquido filtrado.

Depois de ter fechado uma das extremidades do tubo enche-se
com a liquido a analysar, despejando-o com cuidado de modo
que-eSteÁliquido:forme uma especie de calote espherica na su-
padiola .
g.Coneervando'este tubo na"mão, esquerda em' posição vertical, , _toma-Se, com o . pollegar e indox da direita o pequeno disá° de
vidro com o qual fecha-se o tubo fazendo correr o disco sobre a
superficie cio tubo, de modoa cortar a pequena calote espherica .
formadaflieloliquido.

Sobre o referido disco applici-se -a tampa metallica que com- '
plata o systema.

• Fa,zendo-se então7coincidir os zeros da. escala - do polarimotro,
calocaase o referido tubo no competente rec3ptaculo e observa-se
na luneta, movendo-se com o respectivo parafuso de chamada, .
até que o -.disco numinoso'que a principio apresenta-se dividido
em duas'partes, unia escura e outra clara, torne-se de uma só
cór perfeitamente uniforme..

O algarismo que marca o vernier-do polarimetro representará
directamente a porcentagem de assucar contido na substancia
analvsada.
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Neste processo empregou-se a pesagem do liquido, operação
esta que torna bastante morosa a analyse. Da preferencia
deve-se tomar por base o volume do liquido, o que facilita muito
a analyse.

Para tal fim em vez de posar o liquido toma-se um pequeno
balão graduado em 100 o 110 00 e enche-se de caldo até a gra-
duação 10000, exactamente, completando-se com o sub-acetato os
11000 , vascoleja-se, tiltra-se e polarisa-se.

O algarismo obtido, por ess) fôrma, na escala do polarimotro,
não dá directamente a porcentagem de assacar pela razão de se
não ter empregado o peso normal mas sim 10e00 . Para se obter a
porcentagem exacta estabelece-se a seguinte proporção:

Seja A	 100 x D, o peso do liquido a.nalysado.
» B o algarismo achado na escala do polarimetro.

A proporção será
' A : B :: 16,19 :: x (i)

Estas analyses são feitas com o tubo de 20 centimetros, para o
qual é calculada ordinariamente a escala do polarimetro.

Os tubos de menor dimensão (10 cent.) servem para analyse
de liquides muito densos como os xaropes etc., e os de maior
dimensão para liquidos muito diluidos, como as aguas do bagaço
da diffusão. Mas em taes casos, quando se faz uso do tubo do
10 centimetros, è preciso multiplicar por 2 o algarismo lido na
escala, ou dividil-o por 2 si, ao contrario, se tiver empregado
um tubo de 40 eentimetros.

NOTA - A diferença entre os grãos saceharometricos (Brix) e
a verdadeira porcentagem smeharina achada por polarisação é o
que os analysadoras denominam - ntto assacar.

Com atreito a escala do saceharometro de Brix, devendo
representar a porcentagem de assuear contido em uma solução
qualquer, é illudida pela presença de outras substancias que,
neto sendo assacar, influem, entretanto, na densidade do liquido.

D'onde se evidencia a deticieneia das observações com densi-
metros, areornetros, e saccharometros, que ficam sempre muito
aguam da verdade.
Tabella para uso do saccharimetro Laurent tendo em conta as

variações do poder rotatorio especifico
(Sem addictio do sul-acetato de chumbo)

GRÁOS BRIX it PESO ESPECIFICO CORRESPONDENTE

8,0

1,0319

8,8

1,0332

9,0

1,0380

9,5

1,0331

10,0

1,0101

10,8

1,0122

11,0

1,0443

11,5

1,0464

0,173 0,172 0,172 0,172 0,171 0,171 0,177 0,170

0.315 0,345 0,341 0,343 0,352 0,342 0,341 0,347

0,518 0,517 0;518 0,515 0,514 0,512 0,512 0,511

0,891 0,689 0,688 0,687 0,885 0,883 0,682 0,881

0,863 0,831 0,860 0,458 0,853 0,854 0,853 0,851

1,033 1,134 1,032 1,030 1,023 1,025 1,024 1,021

1,209 1,206 1,204 1,201 1,139 1,136 1,194 1,192

1,381 1,373 1,378 1,373 1,370 1,337 1,385 1,332

1,554 1,551 1,548 1,545 1,542 1,531 1,536 1,53

12,0 12,8 13,0 13,8 14,0 14,8 15,0 16,8

1,0185 0,0508 Laus 1,0549 1,0570 1,592 1,0313 1,033

0,170 0,170 0,163 0,169 0,139 0,168 0,168 0,168

0,310 0,330 0,338 0,333 0,337 0,333 0,335 . 0,335

0,510 0.509 0,508 0,507 0,506 0,501 0,503 0,503

0,840 0,878 0,677 0,678 0,874 0,672 0,871 0,670

0,850 0,818 0,816 0,841 0,843 0,841 0,833 0,838

1,020 1,017 1,015 1,013 1,011 1,009. 1,007 1,005

1,190 1,187 1,185 1,182 1,180 1,177 1,175 1,172

1,330 1,357 1,351 1,351 1,349 1,345 1,342 1,3.0

1,530 1,523 1,523 1,520 1,517 1,511 1,511 1,508

18,0 18,8 Graos 18,0 18,8

1,0857 1,0378 polarimetricos 1,0357 1,0678

0,187 0,167 6 1,003 1,00-

0,334 0,334 7' 1,170 1,167

0,502 0,501 8 1,337 1,335

0,689 0,868 9 1,505 1,502

Analyse do xarope ou mel

A analyse do xarope ou mel não difere, absolutamente, dvdo
caldo : toma-se a amostra, verificam-se os grãos saccharo-
metricos Brix e densidade, pesa-se o peso normal ( 1 ), leva-se ao
balão de 10000, purifica-se com o sub-acetato, completa-se, com
agua distillada o volume de 100 00 vascoleja-se, filtra-se e, final-
mente, polarisa-se, servindo-se de um tubo de 10 centimetros si
o liquido apresentar forte coloração, apezar dos meios indicados
para descoloral-o.

Em tal caso far-se-ha a competente correcção, multiplicando
o resultado (a leitura da escala) por 2.

Analyse da massa-cosida

Toma-se, em uma vasilha tarada, um litro rigorosamente
exacto (100000)de massa-cosida e pesa-se.

Do algarismo, que representa o peso achado, separando-se, com
uma virgula, tres casas para a direita, tem-se a 'densidade.

Buscando-se, com esta densidade, na tabella respectiva, encon-
- trar-se-ha o grito saceharometrieo (Brix) que lhe corresponde.

Pesa-se então o peso normal em uma capsula de pleftina ou
nickel. Após a pesagem exacta janta-so agua quente (em pe-
quenas parcellas ), mechendo-se com uma vareta de vidro para
dissolver os crystaes.

Quando estes se acham completamente dissolvidos despeja-se
cuidadosamente o liquido em um ba lão de 100 00, lavando-se a
capsula e vareta de vidro com um jacto de agua distillada, pro-
jectado com uma pipeta. Purifica-se com sub-ao3tato, completa-se
o volume de 10000 com agua distillada, vaseoleja-se, filtra-se e
polarisa-se, usando-se ta.mbem do tubo de 10 centimetros e
fazendo a devida correcção.

NOTA- Por este processo analysa-se tambem o assuar, mas
ordinariamente emprega-se o processo chimico que adiante
descreverei.

Tabella de Oswald para uso do siccharimetro de . Soleil tendo
em conta a densidade do liquido observado

(sem addição do sub.acetato)

Joa
O .
a'1,4

SEIOS BRIX E PE30 ssrsennco CORRESPONDENTE

Et>

noo g:00 0,0 0,6 1,0 1.5 2,0 2,5 MO 2,5

mO 1.0019 1.0033 1.0058 1.0378 1.0028 1.0117 1.0137

•
1 0.250 0.230 0.239 0.259 0.258 0.238 0.257 0.257

2 0.521 0.520 0.519 '0.518 0.517 0.518 0.513 0.514

3 0.781 0.780 0.778 0.777 0.775 0.775 0.774 0.771

1.042 1.010 1.038 1.033 1.031 1.032 1.030 1.028

6

1.302

1.553

1.300

1.530

1.297,

1.557

1.295

1.554

1 292

1.551

1.230

1.548

1.287..

1.545

1.285

•	 1.542

7 1.823 1.820 1.818 1.813 1.803 1.808 1.802 1.799

8 2.084 2.030 2.076 2.072 2.058 2.034 2.030 2.055

9 . 2.314 2.340 2.335 2. 331 2.323 2.322 2.317 2.317

10 2.605 2.600 2.593 2.5?0 2.583 2.580 2.575 2.575

4,0 4,5 5,0 5,5 6,0 6,5 7,0 7,5

1.157 1.0177 1.0127 1.0217 1.0237 1.0258 1.0278 1.0293

1 0.238 0.253 0.255 0.255 0.251 0.254 0.253 0.253

2 0.513 0.512 0.511 0.510 0.509 0.508 0.507 0.508

3. 0.789 0.738 0.766 0.785 0.783 0.782 0.760 0.759

4 1.023 0.21 1.022 1.020 1.018 1.016 1.014 1.012

5 1.282 '' 1.230 1.277 1.275 1.272 1.270 1.287 1.235

8 1.539 1.536 1.533 1.530 1 527 1.524 1.521 1.518

7 1.795 1.792 1.778 1.785 1.781 1.778 1.774 1.771

8 2.032 2.048 2.044 2.016 2.033 2.032 2.027 2.023

9	 • 2.308 2.304 2.299 2.225 2.290 2.285 2.281 9.276

10 2.535 2.559 2.554 2.549 2.544 2.539 2.531 2.529

( I) Tambem se pôde operar por volume, como com o caldo.
(I ) Para o polarimetro Schmidt será 25,018 em vez de 16,19.

...
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GRIOS BRDY . E PESO ESPECIFICO CORRESPONDENTE

y •
10

10

2
1

1
2 •
3 .

4

5

6

7

8

2

3.

4

6

7

8

9

1.0857

10435

. 1.739

1.987

1.0319

0.214

0,489

2.233

0.22

0.407

0.745

9.991

0.252

0.565

0757

1.010

1.232

1.575

1.737

2.019

2.272

2.524

1.242

11..4.01

8.0

1.0303 1.0525 1.0549 1.0370 1.0592 1.0318 1.0635

0.243 0.247 0.217 0.246 0213 0.215 0.215
0.493 0.495 0.494 0.4b3 0,492 0.431 0.190
0.744 0.742 0.711 0.53) .0.734 0.733 0.735
0.902 0.930 0.988 0.986 0.934 0.982 0.950
1.210 ¡.237 1.235 1.232 1.230 1.227
1.158 1.181 1.42 1.170 1.473 1.473 1.470
1.735 1.732 1.728 1.525 1.722 1.713 1.714
1.083 1.979 1.975 1.971

1
1.937 4.933 1.959

2.231 2.227 2.222 2 218 2.213 2.203 2.201•	 •
2.474 2.439 2.464 2.53 2.454 2.44)

6. 17.0 17.5 18.0 18j5 19.0 19.5

8.5

1.0330

9.0,

1.0339

9.4

1.0381

100

1.0501
10.5

1.0422
11.0

1.0143

11.5

1.0431

0.252 0.251 0.251 0.250 0.250 0.243 0.219

0.501 0.503' 0.502 0.5)1 0.500 0.499 - 0.498

0.756 0.734 0.733 0.751 lo.750 0.743 6.747

1.008 1.038 1.904, 1.002 imo 0.993 0.093

1.230 1.257 1.255 1.2 2 !I 230 1.217 1.235

1.512 1.509 1.506 1.503 1.50) 1.407 .1.424
1.783 1.730 1.557 1.753 1.750 1.746 1.743

2.015 2.011 2.007 2.003 1.993 1.925 , 1.991

2.237 2.283 2.258 2,254 219 2.245
2.519 2.514 2.519 2.504 2.423 2.494 2.489

12.5 13.0 13.5 14.0 1	 4.5 15.0 .13.5

. 0.408

1.0578

0.241

1.0700

0.243

0.187

1.0722

0.213

0.,136

1.0741 1.0766 1.0788 1.0811-

0.212 0.2.13 0.211 0.21

0.485 0.4184 0.453 0.482

1

• -GRIOS DUM E PESO ESPECIFICO CORRESPONDENTE

m o.

R.
.

16.0

1.0337

16.5

1.0678

17.0

1.0700

17.5

1.0722

18.0

1.0741

r
18.5

1.0763
r

19.0

1.07-88

19.5

1.0811

r
3 ,24733 0.732 0.730 0.723 0.727 0.723 0.724 0.723

1  .4 q.978 0.976 0.974 0.972 0.970 0.993 9.936 0.964

5	 . 1.222 1.220 1.217 1.215 1.212
,

1.210 1.207 1.205

6 1.467 1.461_ 1.431 1.458 1.455 1.452
r

1.440 1.446

7 1.711 1.563 1.704 - 1.701 1.697 1.694 1.690 1.687

8 1.955 1.951 1.918 1.944 1.915 1.933 1.032 1.923

.	 0 2.200 2.195 2.191 2.183 2.182 - 2.178 2.173 2.169

10 2.444 2.439 2.431 2.429 2.421 2.420 2.415 2.410

20.0 28.5 21.0 21.5- 22:0 -2251' - 23.0	 ' 23.t

1.0333 1.0335 1.0378 1.0300' 1.0023 1.094á
.	 1 1.0069 1.0292

1 0.240 0.240 0.239 0.239 0.233 0.238 0.237 0.237

R 0.481 0.480 0.479 0.478 0.477 0.4731 0,475 9.474'

a 0.721.
0.720 0.718 0.717 0.715 0.714 1

i
0.712 0.711

4 0.962 0.960 0.958 0.056 0.034 0.052
1

0.950
.

0.048
5 1.-.202 1.200 , 1.197 1.195 1,192 1.190, 1.187 1.135

6 1.140 1.440 1,437 1.431 1.431 1.4281 1.425 1.422

7	 -- 1.683 1.680 1.679 1.673 1.662 I1.066, 1.632 1.639

8

-

1.924 1.923 1.916 1.912 .1.908
1

1.901[ 1.900 1.896

9- 2.164 2.180 2.155 2.151 2:146 2.142 1 2.137 2.133

10	 . 2.405 2.400 2.395 2.390 2.335 2.389 1 2.375 R.370

CAPITULO IV

SACCHARIMETLIA CHIMICA

Verificação da glucose

Para se poder bem julgar : da marcha da fabricação não basta
conhecer pala analyse polarimetrica a riqueza saccharina
'Bateria prima empregada, porqu a crystallisação do assucar
contido na canna dependo do circutnstancias muito variadas que
felizinente , são hoje assaz conhecidas.

A presença da glucose no caldo éum estorvo a ssa crystalli-
sação, pois, uma unidade de glue.sa impede a crystallisação do
duas do saccharose Ou assuar prisinatico.

Deste modo, pois, si uma canna contei:. 10 % de sarscharose o^
1 % de glucose, só so pôde rigorosamente contar com a crystalli-
sação do 14 % de awrcar.

Nãolse pode, portanto, prescindir:da determinação da :"quanti-

14% crystallisaveis.	 •	 -	 :-
Logo a canoa B, apezar de mais pobre, tem maior valor para .

a fabricação.
E', por consequeacia, da maior int portaneia para o fabricante,

a . de.ternainação da glacose não só da c uma corno de tolo o Caldo
xarope, etc. que tiver do ser trabalhado.

A determinação da glucose emitida no caldo, que é o:caso mais
geral, faz-se ordinariamen iam segu.' a á analyse polarime-
trica2do meÉrno caldo, operando-se a segLinte fórtna	 -

Toma-se urna bureta graduada e enche-se até c 'zero com o li-
quido a analysar, o qual deve ter sido previamente purificado,-
com sub-acetado e filtrado (o Iresto do caldo da polarisação por
volume serve perfeitamente).' 	 •/.
• Toma-se um proveta do vidro no qual deitam-se 10 centimo-
troo cubieos ,de licor de Fehling,, cuja fórmula adiante se encon-
trará.

Pega-se neste proveio com urna Pinça-' do madeira e leva-Se á•
chanarna de gaz ou imunda de aleool, inclinando um pouco

nada,	

-
m(Costuma-se juntar alguns granulos de pelra-poes calei-

.iada, para conter a ebullição.)
Logo que o licor entra era ebullição retira -se da - chamma o

provete o derramara-se nelle algumas gottas do liquilo a analy-
ar, levando-o de novo á chamma .' •	 ' --	 -

Desde que recomeça a • fervura, vê-se o licor mudar a cór azul
para Vermelha, depositando alguns residuos.

Retira-se da lampada e de novo juntam-se algumas gottas do
liquido a analysar, levando o proveta mais uma vez á chamma ; ,
notando-se os mesmos phenomenos já deScriptos de' coloração
vermelha' e -precipitado, percebende-se, porém,' que o ,. precipi-
tado vai-se tornando cada vez menos abundante, á medida que
repetem-sesestas operações, isto addição de liquido e aqueci-
mento. • ‘ •
! Nota-se mais que a &ir azul do licor vai desmaiando .até

que afinal, depois de varias operações em-que só se emprega
de cada vez apenas uma gotta de liquido, .c.oustata-se que o
licor torna-se perfeitame.nteincolorlAsnão,"dáSmais !Preci pitado .
algum.	 !	 . .'
	

.	 ,	 ,	 ,,
1	 .	 ,

I Lê-se então na bureta o nurnero exacto de centimetros'cubi-
cos de liquido que se despendeu para descolorar o licor e, por um •
ligeiro calculo, conhece-se á quantidade de glucose existente
no caldo.	 -

Supponliarnos que se despenderam 5, 002 do caldo contido ' na
bureta:' 

Sabendo-se que os 10 00 do licor do Fehling são ' descolorados
por 0,grO5 de glucose, é claro que nos 5, 002 de caldo despendido
com a descoloração existiam 0, grO5 de glueose.	 ,i	 i

Portanto, podemos ter a porcentagem de glucose existente nó
caldo pela simplesproporção :, J	 .

,
5;42. :0,05 : : 100: x = 0,96 Vc.'

i o analysador quizer certificar-se da exactidão do seu tra-
balho, isto é, si a sua analyse foi bem conduzida e chegou. ao -

de poreellana, uni pouco do ferro-cya,nureto de potassium, o
sei verdadeiro termo, tomará; om um pequeno copo ou • capsula

qual tem urna bella c& amarella; e juntar-lhe-ha, uma ggtta
de acido -acetico ; 'com uma vareta do vidro tomará um- pouco :
deste preparado que pingará. eia um prato ou , pires de por- .
collana bránca e bem limpo; com outra. vareta juntará ium
pouco do licor precipitado ao dito preparado. Si o ferro-cyariu-
reto não mudar do cór, é . signal de qao a operação chegou ao
seu termo, tendo Sido :precipitado tedo o cobro do licor do
Fehling : no caso contrário, o forro-cyanureto tomará uma odr
esáura.mais ou. menos carregada, devendo-se em tal caso conti--
nuár a operação de precipitação do cobre. 	 .

I	 •

impedem a crystallisnão do 1% de saccharose, ficanoo, portanto,

dado de glucose contida na maioria prima para precisar-se o • .
valor desta, isto é, o sou rendimento em fabricação.

Com effeito, sejam duas cannas A e B:
A 'catana A- contendo 16 %de sacciarose tem 1,5 % de glucoso _

que impedem a crystallisação der 3 04,do saccharose ; não se po-
dendo, pois, contarsinão com 13 %Ao assucar crystallisavel.

A canna B tem 15% de saccharose e 0,5% de glucose,' que

o provete e eyitando w projecção doai'alo ma gotta pala fer.,,r
,•
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Esta analyse deve ser feita com o 1 i as procançãas, pais,
qualqu :r falta importa nal erro cansid-ravol: o liquido a ana -
lysar devo sor lanaado no provoto, ....,toado o licor do Folding,
cora todo cai! tÁlJ(.itt a gatt :i), toado-sa t inibam cuidado do
evitar que a obulliçãa Nojo:it.-) o licor aia t • :o povo.

Quando, por :aná, :itooatioao ox aole asa Tia:U.11U o de gla-
cose precisa para pracipitar o caaaa, o liem toma lago uma cór
amarelada.

EM lugar do 1000 palma ian` 1	 z1.3	 ria do licor (ia
Fehling para a raspactiva pr 1pit	 pisa ia 10-33 um panca
de agu p • tra, arfautu tr aanalyia,	 nasta .1:40 o manar° do
cent. CO). do tilai la :ata 5)	 prnipit:çfto sorá
multiplicado por 2 , )ara	 varda Loiro algarisai para o
calculo.

Analyso chimica do caldo, xarap ot.c.

-Unhem se pólo analysar o caldo, xarapr, moi,	 polo
processo de licor do Fehling.

Para isto procede-se do sagninto mado
Torna-se nina porção qui Igual' do e.: Ido q:a) co purifica com

sub-acetato o tiltra-sa. Depol3 da filtrado janta-. o u;n pouco
de carbonato de soda para preaipitar o chumbo e filtra-se
de novo.

Enchendo cam esto ea•o orne ?atra datermina-so a quan-
tidade do g,luaoao natural, existeate no e tido, polo procaeso retro
descripto.

Admittamas que o resulta lo obtida foi O do exemplo acima,
isto é, 0,96 °/.•te gane ci Itattira; ;IA vt-t 110 caldo.

Tom an-sro, onião, 11) 00 da 1:;04.11 .1 e cii eia 11:11 .1 ea;isula, jan-
tandoe o-lha 30 ou 4000 de a aia o 2 ar • ;a imas da acido
sulpharwo concentrado, p:m..ta-ai a co asada sobre a chamma do
uma tampada ; daixa-,u a:raia' por csai:ao de meia liara.

Por esta farm: todo o essacar Imismot ico 	 eot
incrystallisavel.

Passado este esplça da to.naa tira-..a cIa eli onma ( (pi o aaea
ter sido moo larada para niii) dolTamar tina sú • z01;), da liquido
deixa-se esfriar e liaS3a-0 o UTILE) p ,ra, cccii bati.0 , I , ` 1010,, la-
vando-o a cat.:31th (to:n aga	 1).-11) proca440
de prelo 'ção ) o coi.cor p ir o Lei: ) as a eitai &asa
lavagem. Completa-so, daalmento, o val amo d.o 1ua00; vascolejas-
Se e Illtra-su.

Com o liquido assim preptrado proa:dee:e á dowolaração do
licor de Fehliag, como no examplo preaaloa te.

Supponleimos que si gastam 2,005 da mistura para descolorar
11o.np1etamente o licor.

Temos, pois, raia lave:oda, era 2, 005 n Ta dita mistura, 0,ar05 de
incrystallisavel ( sagitado o titulo do licor de 1 4'ohling. ), haverá
nos 10000 a (rant lado do in:nstallisavol dada pala seguinte
proporção:

	

2,005 : 005 : : 10000 : x	 0,gr2

Como, parda, nos 100 00 analyealos á oxistea 1000 do matoria
prima (caldo), os gama furam dilui tos, em 10 vozes o seu vo-
lume, para somai analysados, è claro qae nos 2, 005, qna redu-
ziram o licor, só existiam 0, 0025 da dita matetaa, prima.

Portanto, para ter a porco:lata:mu real do inerystallisavol con-
tido na mesma mataria prima (após' a inversão) é necossarlo
estabelocer a seguinte proporção:

	

0,0025 : 0,gr05 : : 10000 : x	 20gr.

Destas 20 gradam:is do incry.stallisavel subtrahindo-so a
cose natural,natural, encontrada antes da transformação qao operou-se
pelo processo do acido sulphurico, tem-se a qaantidada exacta
de glucose (incrystallisavel) obtido pala transformação referida.

Para saber-se a quantidade de assacar prisinatico a qao e3sn,
quantidade corresponde, toina-s o a relaaão entro o erystallisavel
e o incryatallisavel, pia é 9 : 8,55 e faz-se o saguinte calculo,
para terminar o exemplo acima

Quantidade da inerystallisavel achado na
segunda operação 	 	 20 010

	

Quantidade do glucoso na l a . . . . . 	  0,96 0/0
Inerystallisavel obtido pela transformação 10,04 0/0

Donde

9: 8,55 : : 19,04 : x - 18,088 0/.

Isto é, o caldo submottido á, aaalyso continha 18,038 04 do
assacar crystallisavel.

Polo mesmo processo pótle-so analysar o xarope, o mel, a
rrissa-cosida, etc.; mas como se vê, este metliode é bastante
moroso o suscoptivol do erras e accbton tas guio podem ainda
mais retardar os resultados, por isso não é eito usado sina° para
a doterminação da glucoso propriamenta dita.
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Analise do assucar

P05001-33 16,1019 (poso normal do polarlinetro Laurent) de
assacar em uma wipsula o disso' vam-so com agua quanto até ao
ultimo erystal.

Dospaje-se a solução em uno balão da 100 00, lave-se bem a
capsala, fazenda earrar a agua da lavagem no balão, purifique-
so com sulaacatato do cloantoo, complete-se o volume da 100 00 com
agua distillada, filtro-mo o palarisc-se.

Achatai:nos, por oxomplo, qua a polarisaçãa obtida foi do 98"/..
1'áMnil-S ,3, à parta, 2 gramai is do mosmo assacar em uma

capsala tarada, lava- cata á astufa, enchi s .) doixará, por espaça
do 3 a .1 horas. to:intenda-á t•mporatura de 100 a 1100
retirando a ca ;imiti e pondo-a a e)friar por alguns minutos num
seco:alar do Seliellaer.

Pcse•sa o love-sn á estufa rapatidas VeZeS ut.á que se obtenhatn
tres passagens blentieaS, o ;pia indiaará que toda a agua existeato
no a.ssucar foi evaporada .

Tem-se então

Capsula e assacar antas de ir á estufa - arar.
»	 *	 depois » »	 a	 21Par.

Agua evaporada	 -	 N gra•

Juatem-se, agora, ao assuesr na capsula, 4 a 5 gottas da
acido sulphurico concentrada ; lavo-se a cai:aula á chamma de
uma tampada, razoado qualmar l ant imante para não derramar
o contea lo que marra cita coai !ia :aval:nauta de volitam.

Prolongue-so esta (p.a' u:iio cit, Wh, a cinza fique brawia.
AddHbalearasa ia:•da. 2 gottas do acido sulphurico o 1uve-s3 do
novo á Limpada p . ,ra compl.:tar a incinoração. Terminada esta
operação deeco-sacc caí:aula esfriar (') o pose-se.

S cja, como acima

• Capsula, ¡boiada lo O k*.: por Vla a agua, =
depAs tia incia,:rnit0

Peso das cinzas; r cstcl liii t :s dc ineincração : 	 - .3./"=
Nieat	 Deoaraaa . 1,:s :is ateis tem-se o quociente sa-

lino	 qa 3é ci ralaaão cctr c o P0:50 cio assuaar o o das cinzas.
Finalmente, tUn.11).-.3: dateraliii • do o aseesar (pala polariaa-

ção), a agua o as O;aZa:4,	 mica a Mat:ria organi,,a
é ropreanntada paii dl:Ter:met entre o peso das ditas aubstanciaa
ana ysadas o 100.

Assim, por exernalca si a analyse nos tiver dado:
Assacar 	 98,0

1,2Mata
Ciazas. 	 	 0,3

.99,5
100

Mataria organica 	 • 0,5
QUOCIENTE DO PUREZA (roal) é a relação centesimal entre as

quantidades de assacar o matutai seeca, 411'.
No exemplo acinla,

AP 98 -F 0,3 + 0,5 98.8

Donde, pela seguinto proporção, deduz-se o quociento real da
pureza,	 •

98,3 : 93 :: 100: x = 93,27

QUOCIENTE ortomareo é a rolaelo cantesimal entre o assacar e
as matarias O/W:11310U.

Soja, por ex-einplo, um o iblo contendo 18,7 do assacar crystel-
lisavel o 0,28 de matoria organica. O sou quocionto organico
será, pela prOpOrçito:

18,7 : 0,28 :: 103 : x	 1,497

QUOCIZNTE SALINO 4) o rasititale da divisão do assacar polias
cinzas.

Seja, por exemplo, inn caldo cantando 18,7 do assacar e 0,32
de cinzas. O seu voci.wie salfnJ SM).

18,7
- 58'4

QuncInNTE DE GLUCOSE a a ralação centesimal entre o assacar
o a glucoso.

E:u um cal lo contando 13,7 do assacar crystaJliaavel e 0,5 do

0,5 x 100
- 2,67

( 1 ) o .10 criilqu,r n.ilintnneá ttnnlymr fiz-se sempre no arra-
rolhe :4ece:: , I,r a 5iOI,L u;) 01,13 i at:.:: ii. (nit .tr que cc substawin reabsurva.
Invnidnd0.

OlUCOSO	 elo
18,7



• INCRYS-.
INCRYS• INCRYS n /SCRYS- TALLISI.

OBRE TALLISA- conns TALLISÀ- COBRE. TALLISA- COBRE VEL
MIO. VEL MIO. VEL VEL MIO.

MIO. MIO.

242 125.0 271 110.6 330 150.5 322 172.5

243 123.5 272 141.1 301 '	 157.1 330' 173.1

244 123.0 273 111.7 302 157.6 331, 173.7

245 123.6 274 142.2 303 - 158 2 332 174 2:

245 127.1 275 112.8 304 153:7 333 174.8

247 127:6 273 113.3 305 152.3 334 175.3

248 277 143.9 303 159.8 335 175.9

24) 128.7 273 141.4 307 , 180.1 336 178.5.

230 121.2 270 145:0 308- , 160.9" 337

251 120.7 280 145.5 30) 161.5 338 177.6

252 130.3 281 143.1 162.0 339 178.1	 .

243 130.2 282 146.6 311 152.6 310' 178.7

254 131.4 233 137.2 312 163.1.- 311 179.3

235 131.9 234 147.7 313 163.7 342 119.8

236 132.4 285 .118.3 314 164.2 313 130.4

257 133.0 286 1.18.3 313 185.8 341 180.9"

258, 133.5 287 149.4 31.3 '	 155.3 355 181.5

259 1344 288 149.9 317 165.9 346 182.7

260 -134.6 289 150.5 313 153.4 .347 182.6

251 135.1 220 151.0 31) 167.0 343 182.2.
262' 135.7 ,	 291 151.6 32) 157.5 349 183.7

263 136.2 292 152.1 321 350 181.3

264 133.8 213 152.7 323 168.6 351 184.9

235 237.3 294 153.2 323 100.2 '352 185.4

268 137.8 295 153.8 321 169.7 353 186.0

267 138,4 226 154.3 323 170.3 354 imo

268 133.9 2/7 154.9. 321 i70.9 355 187:2

269 139.5 293 155.4 327 171..4 356 187.7

270 140.0 299 1'6.0 323 172.0 357 188.3

358 188.0 337 205.4 222.2 445 232.3'

359 189.4 388 203.0 417 222.8 416 23).8

330 190.0, 339 203.5 413 223.3 447 210.4

361 110.6 320 207.1 41) 223.9 448 241.0

332 191.1 331 207.7 422 221.5 449.: 241.6

363 191.7 3)2 203.3 421 225 1 450 242.2

331 192.3 323 203.8 422 225.7 451 242.8

305 122.9 394 209.4 423 223.3 452 243.4
363 193.4 325- 210.0 421 '223.9 453 214.0
387 1.34.0 336 210.6 425 227.5 451 241.6
338' 194.8 3)7 211.2 423 228.0 455 245.2
359 195.1 328 2114 427 228.0 455 245.7
370 115.7 329 . 212 3 428 229.2 457 . 216.3
371 .193.3 400, 212.9 429 229.8 458 216.9'
272 106.8 401 213.5 430 230.4' 450 217.5
373 197.1 402 211.1 431 231.0' 450 213.1'
374 198.0 403 214.6 412 231.6 461 248.7
375 118 1) 404 215.2 433 232.2 452' 249.3
376 192.1 405 213.8 434 232.8 453 -249.9
377 199.7 403' 216.4 435 233.4
373 200.3 407 217.0 436

I	
233.9

379 200.8 408 217.5 411 231.5
380 201,4 402 218.1 '	 433 235.1
381 252.0 410 218.7 439 235.7
382 202.5 411 219.3 40 233.3
383

381

203.1

203.7

412

413

219.9

220.4

411

412

236.9,

237.5
385 204.3 414 221.0 :443

-
233.1

386 204.8 415 221.0 232.7

Tabella para determinação do assucar invertido (segundo
Allih'u) em milligrammas

COBRE
MIO.

nmcns- r
TALLISA-
VEL

COBRE
MIO.

INCRYS-
TALLISA-
VEL

MIG.

COBRE
MIO.

ENCRYS-
TALLISA-
VEL

SUG.

COBRE
INCLUIS.
TALLISA-
VEL

10 0.1 39' 20.4 68 31.8 - 97 -49:4

11 0.6 40 20.9 69 35.3 98 49.9

12 7.1 41 21.4 70 33.8 99 50.4

13 7.6 42 21.9 71 33.3 100 50.9

14 8.1 43 22.4 72 33.8 101 51.4

15 8.8 44 22.9 73 37.3 102 51.9

16 9.0 45 23.4 74 37.8 103 52.4

17 9.5 46 23.9 75 ,38.3 101 52.9'

18 10.0 47 24.1 76 38.8 105 53.5

19 10.5 48 24.9 77 32.3 103 54.0

20 11.0 4 25.4 78 39.8 107 51.5

21 11.5 50 25.9 7? 40 3 108 55.0

22 12.0 51 26.4 80 40.8 102. 55.5

23 12.5 52 23.9 81 41.3 110 56.0

24 • 13.0 53 27.4 82 41.8	 , 111 56.5

25 13.5' 54 27.9 83 .	 42.3 112 57.0

26 14.0 55 28.4 84 --42.8 113 57.5

27 14..5 53 28.8 85 43.1 114 58,0

28 15.0, 57 22.3 88 43.9 115 - 58.6

29 15,5 58 22.8 87 41.4 10 59.1

30 18.0 59 30.3 S8 44.9_ 117 59.6

31 16.5 CO 30.8	 . 82 45.4 113 60.1

32 17.0 61 31.3 90 45.9 119 60.6

33 17.5 62 31.8 91 46,4 120 61.1

34 18.0 63 32.3 92 46.9 121 .61.6

35 18.5 64 32.8 93 47.4 122 62.1

33 18.9 65 33.3 94 47.9 123. 62.6

37 19.4 66 33.8 95 43.4 121 83.1

33 19.9 67 31.31 96 48.9 125 - 63.7

126 64.2 155 79.1 134 94.2 213 103.5

127 64.7 136 79.6 185 94,7 211 110.0

128 65.2. 157 30.1 183 95.2 215 110.6

129 - 65.7 158 89.7' 137 95.7 216 111.1

132 66.2 159 81.2 188 93.3 217 111.6

131. 66.7 1.0 81.7 189 91.8 218 112.1

132 67.2 161 '82.2 (CO' 97.3 219 112.7

133 11%7.7 162 '	 82.7 191 9-1.8 223 113.2

134 •	 03.2 163 83.3 192 93.4 221. 113.7

135 68.8 164 83.8 193 98.9 222 111.3
62.3 165 84.3 124 99.4 223 114.8

137 • 69.8 168 81.8 195 100.0 221 115.3

70.3 107 85.3 196 100.5 225 115.9

139 70.8 168 85.0 197 , 101.0 226 110.4
140 71.3 169 86.4 198 101.5 227 116.9

141 71 8 110 81.9 199 102.0 228 117.4

142 72.3 171 87.4 200 102.6 229 118.0

143 72.9 172 87.9" 201 103.1 230 113.5
144 73.4 173 81.5 202 -	 103.7 231 119.0

-f

145 73.3 174 89.0 203 -104.2 232 119.6
1.46 74.4 175 89.5 204 101.7 233 120.1
147 74.9 173 90.0 205 105.3 234 120.7
148 75.5 177 90.5 201 105.8 233' 121.2
149 78.0 178 91.1 207: 103.3 233 121.7
150 76.5 .179 91.6 208 106.8 237 122.3
1.51 77.0 180 92.1 209 107.4 233 122.8
152 77.5 ' 181 92.6 210 107.9 23) 123,4
153 78.1 182 93.1 211 -108,4 210 123.9
154 78.6 183 93.7 212 109.0 241 124,4
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SENAC JUDICIARIA
SupremO grribuaal Federal

SESSÃO EM 23 DE SETEMBRO DE 1893
Presidencia do Exnt. Sr. ministro Freitas
• Ilenrigues. —Secretario • Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu se a sessão, presentes
todos os Exms. Srs. ministros, á excepção dos
Srs. ministros Faria Lemos, procurador geral
interino, que participou motivo justo de
ausencia, e.Amphilophio, com licença. -

Foi, lida e approvada a acta da antece-
dente.

Expediente
Tiveram a devida direcção todos os papeis

-e autos sobre a mesa.
• Julgamentos

N. 408—ifsbeas-corpus—Impetrante o advo-
gado Martinho Rodrigues de Souza a favor do
paciente preso Dr. João de Menezes Dona,
relator designado o Exm. Sr. miaistro Pisa e
Almeida, por versar sobre: a mesma materia
de habeas-corpus com o mesmo numero,
dependente de julgamento, em que é relator
o mesmo senhor, a actual petição, figurando
-em ambas o mesmo paciente, só com a cir-
cumstancia de se achar ora preso, quando
estava á espèra de julgamento, que fora
adiado; lida a petição, foi concedida unani-
Inemente ordem de haheas-corpus para b fim
-de se obter esclarecimentos, quanto ao motivo
legal da prisão do paciente, da parto do
Sr. ministro dos negocies da guerra o da
apresentação dó preso na primeira sessão ás
11 horas da manhã.—Expediu-se de prompto
tanto o officio , do minist,erio da guerra com
as cópias do processo e da sentença proferida,
como a portaria aoadministrador do Casa de
Detenção, para conduzir no prefixado dia (27)
o paciente á barra (leste tribunal,
sa N. 33—A ppellação civel— Relator o Exm.-
Sr. ministro José Ilygino—Revisores os Srs.
ministros Ferreira de Rezende e Andrade
Pinto, entre partes, como appellantes Bartley
Dudlay e appellada a Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico.—Foi confirmada a sentença,
exceptuando os votos dos Exins. Srs.-minis-
tros Aquino 'e Castro, Ovidio de Loureiro e
Macedo Soares, que a confirmaram.	 • À

• 17' ACTA DA SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1893
.isos 27 dias do mez de setembro de 1893.

achando-se presentes os Srs. membros gene-
raes de mar e terra Delfino de Carvalho, Pe-
reira Pinto, Beaurepaire Rolian, Miranda
Reis, Elisiario, Tudo Neiva, Niemoyer e Bar-

-nardo Vasques, foi aberta a sessão.
Lida e approvada a acta da sessão antece-

dente, o Sr. general secretario deu conta do
expádiente que foi lançado no livro compe-
tente; e • como não tivessem sido ainda no-
meados es membros to4dos, o Sr. presidente
encerrou a sessão da qual se lavrou esta

,acta.

RENDAS PUBLICÀS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

aerallinento dos cises 1 a 26 de
setembro de 1893 	 •	 5.119:6401571

(doto do dia 27, até ás 3 hs. 	 109:762$954

5.229:4031525
Em igual periodo de 1892.. 6 .42.6:118$612,

-	 •

Rendimento .:os dias 1 a 26 de
setembro de 1893 	 s •

Idem do dia 27 	

338: 371$757
Em igual período de 1892. 	 	 608:342a266

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 27 de
• setembro de 1893 	 	 - 2 909.1918
Idem dos dias 1 a 27 	 	 639:724494

NOTICIARIO

• •
MoceesS, 22—A officialidade da guarda na-

cional desta comarca, sob meu coimando,
lamenta o anti-patriotico procedimento do
pirata Custodio_ de Mello e protesta a V. Ex.
toda a adhesão em qualquer terrena-Fran-
cisco Adolpho de Araujo .Serra.	 ,

'
S. PAULO. 27 — 'Recebi vossos telegrammas

de 22 e 25 acerca da hostilidade dos' navios•
revoltosos, tendo-os transmetiido ao comman-
ciente da guarnição. O espirito publico aqui
continúa fa,voravel ao governo e muito con-
fiado no benemerito marechal Vice-Presiden-
te. Saudo-vos, Brito, tenente-coronel presi-
dente do estado de Goyaz. 	 •

•
BELEM, 26---1:)oe saber que brazileiros dege-

nerados friamente e covardemente estão
bombardeando a Capital da União, Cobrindo
deropprobio nossa pateia.energia e a fir-
meza com que tendes sabido luctars cercado
pelos patriotas, é pela patria e pela força da
coragem dos sinceros republicanos'ensinando-
lhes o caminho recto O. honra e de dever.
Aqui repercute o vosso brado. Viva a Repu-
blica. —Louro..Sodri. 	 i

PARAHYBA,26 —"Recebi telegrainma'de V.Ex.
communicando • o bombardeio feito pelos
navios revoltosos contra a alandega dessa
capital. A guarnição sob meu commando 14-

menta semelhantes factos e como um só ho-
mem está a vosso lado para a defeza da patria
e suas instituições.— Nelson • Pereira :Nasci-
mento, major cominandante da guarnição.

ARACAJU', 26 — A asseinbléa legislativa
deste estado acaba de votar unanimemente a
moção seguinte:	 -

e< A assembléa legislativa do estado de • Ser- ,
gipe, attendendo aos factos lamentaveis que
enlutam a patria brazileira, praticados por
brazileiros desnaturados que só teem em vista '
anarehisar o • paiz e prejudicar profunda-
mente as instituições, levantando-se contra a
autoridade legalmente constituida, com o ex-
clusivo intuito de satisfazei:eia- suas ambições
pessoaes; attendendo mais a que factos seme-
lhantes só podem produzir nos corações ge-'
nuinamente brazileiros a indignação o o ódio
contra taes perturbodores, resolve.dirigir-se
ao inelyto marechal Vice-Presidente, da Repu-
blica para manifestar-lhe seu apoio moral 'ás
medidas . energicas e , altamente . patrioticas
estabelecidas pelo seu governo, conro fim de
manter illeso o principio da autoridade, prin-
cipal garantia das instituições », •o que tenho
satisfação : de levar ao vosso conhecimennto.
—Saudo-vos.—Calazans, presidente.'

—Ao Sr. ministro do interiór foi dirigido o
seguinte: „ ••	 •	 -
Cumpre-me oommunica,r-vos que neste estado
reina completa ordem o tranquilidade,'Conti-
nuando o espirito publico muito contrario á
revolta da parte da marinha nacional.. , •

'lia plena confiança na energia e no governo
moralisado e patriotico do , benemerito mare-
chal Floriam).	 -

Saudo-vos.—Br ito, presidente do estado de
Goyaz.

A.dliessaies—Ao Sr. Presidente da Re-.
publica foi dirigida a senguinte carta:

Exm. Sr. marechal Presidente da Republica.
—Até o dia 5 do corrente fazia- eu parte do
partido de opposição ao governo de V. Ex.;
de sse dia, porém, em deante tal tem sido a
indignação que me tem causado a revolta de
uma parte de nossa armada que, eu faltaria
ao mais sagrado dever de patriota, se me
conservasse silencioso, quando flossos irmães
são assassinados per esse homem sem patrio-
tismo e sem fé politica.	 •

Profligando, pois, esse attentldo á patria,
que no momento actual está encarnada em
vossa pessoa, separo-me dos antigos compa-
nheiros para por me inteiramente á disposi-
ção do governo legal, para tudo quanto . lhe
puder ser util, combatendo como soldado até
vencer ou morrer. , ••

N	 • i ; 	 •

Guaraná, estado de Minas Geraes, 25 de
setembro de 1893,—Carlos Modesto de'Alnzeida•_

— Ao Sr. ministro do interior dirigiu o
Club • Republicano do Curvello o seguinte
officio :	 •

Curvello, 16 de setembro de 1893—Cidadão
—O Club Republicano do Curvello, represen-
tado pela sua directoria, vem pedir-vos que, .
assegureis ae marechal Fleriano Peixoto que
os republicanos desta cidade condemnana for-
malmente o movimento insurreccional da es-
quadra e fazem ardentes votos pelo tritimpho
do governo patriotico e horiestissimo do be-
nemerito brazileiro sobre cuja eminente
pessoa a nação, fatigada de' agitações;depo.
sita as suas mais bem , fundadas esperanças,

Vos servireis do garantir-lhe igualmente
que, firmemente deliberados atudo sacrificar
pela Republica, estamos promptos ejetes:vir
materialmente nos aconteeimentos qua se
estão desdobrando, desde que essa in terven-
ção pareça necessaria, ao chefe supremo da
Nação.-	 .

Sande e fraternidade. Ao cidadão -Dr.
Fernando Lobo, dignissimo ministro aio In-
terior. — O presidente, Antonio . Francisco
França Cenabeãeo. — O vice-presidente, Ter-
tuliano Paiva.— O secretario, Antonio Salvo.
— O thesoureiro, Joae Pereira da Silva.

Supremo 'Tribunal
ACTA DA 'SESSÃO CONSULTIVA EM 25 DE

• SETEMBRO DE 1893 •
Aos 25 dias do mez de setembro de 1893,

foi aberta a sessão, achando-se' presentes os
Srs. membros generaes de mer e terra, Del-
fim de Carvalho, Pereira Pinto, Beaurepaire
Rohan, Miranda Reis, Elisiario Barbosa, Ru-
fino Gaivão, ,Tudo Noiva, Conrado Niemeyer.
e Bernardo Vasques.

' Lida e approyada a acta da antecedente, o
Sr. general secretario deu conta do expe-'
diente, que foi lavrado no expediente.

Foi assignada a consulta sobre a pretensão
do machinista, naval Manoel Antonio Alves
de Carvalho.

Em seguida foi discutido e approvado o
regulamento interno da secretaria do mesmo

'tribunal, qtte tem de ser apresentada ao go-
' yerno.

E nada mais havendo a tratar, o Sr, pre-
' sidente encerrou a sessão.

RECEBEDORIA

335.3694869
3:001$888

'I'elegrammas—Aos Srs. marechaes
Floriano Peixoto e Enéas Gaivão foi dirigido
o seguinte:

S. PAULO, 27— O major Aguiar, comman-
dante da fortaleza de Santl Cruz deste estado,
acaba de telegraphar-me dizendo que o 'Repu-
blica, e o Palias foram repellidos pelo coronel
Serra Martins, com tiros de artilharia Krupp.
Fugiram em direcção nordeste. Congratulo-
me convosco por tão feliz acontecimento, No
impedimento do commandante do distrieto.
—Caldeira, coronel.

— Ao Sr. marechal "Floriano Peixoto • fo -
ram dirigidos os seguintes :
.

BARRAS, 27-0 presidente do conselho mu-
nicipal, autorisado pelo mesmo interprete de
seus municipis sauda na vossa pessoa o
exercito brazileiro pela fidelidade ,e honra
de que tem sempre-5 dado prosfas . man-
tendo as instituições republicanas, reprimin-
do brilhantemente os rebeldes e falsos inimi-
gos da Republica. Viva o marechal Floriano
Peixoto ! Viva.. 'oe'Exercito Brázileiro ! Viva a
Republica!

Saudações • —Trosibido ar valho, presidente
do conselho municipal. ,

! f., "111 .	 r
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Alfandega de Porto Alegre
—A renda no mez de agosto findo foi de
406:913$, a saber :

Importação, 236:784$000.
Despacho maritimo, 936$000.
Addicionars de 50 0/0 , 48:410$; de 60 °/o,

64:386$; e 10 o/. 1:681$000.
Interior, 11:154090.
Extraordinaria, 18:124$000.
Deposito, 15:437$000.
Correio—Os jornaes para as linhas de

Cantagallo e Campos devem ir ter ao correio
ambulante provisoriamente, em maços amar-
rados e rotulados para o trem, S 1.

Pela secção só se expede linha da Penha,
Petropolis, Rio D'Ouro, Paquetá e ilha do
Governador.

Correio — Esta repartição expedirá
. hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Dordogne, para Santos, Montevideo e
Buena 4ires, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o-
exterior até ás 8 idem.

Pelo Equateur, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa e Bordcaux, recebendo impres-
sos até á 1 hora da tarde, cartas para o in-
terior até á 1 1/2, ditas com porte duplo e
parar() exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até à, 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Bourgvne, para Bailia, Marselha, Ge-

nova e Napolis, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, carias para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8, objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

, Matadouro de santa Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
Marchantes, que abateram:
Manoel Cruz 	  121
Carlos Pimenta & Comp. 	  86
Hilario Garcia & Comp 	  40
Charles Hue Junior & Comp 	  22
C. Castello Branco & Comp 	  21
José Antunes Porciuncula 	  21
Luiz Camuyran o 	  . 21
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho 	  20
Horacio José Lemos 	 	 3

Total da matança 	 	  355 rezes

Abateram-se mais:
José Antunes Porciuncula.. 54 carneiros
Custodio Barros Silva 	  26	 porcos
Antonio çorréa Avila.. 	 	 1
Peso total verificado 	  71.457 kilos

O preço da carne de vasca, em S. Diogo,
será de 00 o kilo ; da de carneiro, 1$000
e da de porco, 1$350.

O preço da de vacca nos açougues, de
*Acordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

Abastecimento de agua— Ex-
tracto dos boletins dos engnheiros dos dis-
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento da agua:

No dia 9 de setembro:
Tinguá e Commercio 	  75.427.000
Maneara e affluentes 	  18.988.000
Macacos e Cabeça 	  19.146.000
Carioca e morro do Inglez 	  10.103.000
Andarahy e Tres Rios ..... 	 9.048.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 10:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça  •
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reser vatorio
de S. Christovão recebeu 	

DIÁRIO ornagai

No dia 11:
Tinguá e Commercio 	 	  76.032.000
Maracanã e affluentes 	  18.798.000
Macacos e Cabeça 	  17.902.000
Carloca e morro do Inglez .. 	  6.720.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.950.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio'
de S. Christovão recebeu 	  3.668 000

Morro da Viuva... 	 	 607.000

Dia 12:
Tinguá e Commercio....... 	  76.032.000
Mara.canã e ai fluentes 	  . 19.891.003
Macacos e Cabeça 	 	  24.123.000
Carioca e morro do Inglez 	  8 276.000
Andaraly e Tre,s Rios 	 	  11.145.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.030

Morro da Viuva 	 	 614.000
Santa Casa da 3111,cricordiai

—O movimento do hospital da Santa Cas?. da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
ia Sande. de S. João Baptista, de Nossa Stt-
nbora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Doma, em Cascadura, foi, no dia 25 de se-
tembro, o seguinte :

	

Est.	 Total.

Existiam.. — ....... 	 716	 718 1.434
Entraram 	

 28 36	 64
Saeirem 	  ..	 43	 43	 86
Fallecerara 	
	

3	 61	 9
Existem 	  798 705 1.403

O movimento da sala do banco e dos con-
m[torios publieos foi, no mesmo dia, de 307
consultantes, para os quaes se aviaram 346
receitas.

Fizeram-se 18 extracções de dentes.
No dia 27:

	

Nac.	 El. Toai.

Existiam 	  698 705 1.403
Entraram 	 	 24 33	 57
Sab iram 	 	 29	 30	 59
Feneceram 	 	 7	 1	 8
Existem 	 e .. 686 707 1.393

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 195
consultantes, para os quaes se aviaram 249
receitas.

Fizeram-se seis extracções de dentes.
2. • • • • a. • .ON,• .1 • • .0. • 211. ••••••

EDITAES E AVISO
Iiiterartição do Ajudante

General
Determina o Sr. marechal ajudante ge-

neral que compareçam nesta repartição os
Srs. coronel de cavallaria José Pedro de Oli-
veira Gaivão, tenente-coronel de artilharia
Vicente Antonio do Espirao Santo e cosa ael
reformado Alfredo Ernesto Jacques Ourique.

Repartição de Ajudante General, 27 de se-
tembro de 1893.—Gui1hernte de Barros e Vas-
conceitos, coronel assistente.

Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Neg;ocios Interiores

PROPOSTA

Setembro [LISS]

Prefeitura til() District° Fe4
deral

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
2 , seeçao

De ordem do Sr. Dr director geral faço pu-
blico, para conhecime sto dos interessados que
no dia 4 do outubro proxirno futuro, ao
meio dia, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas que serão
abertas em presença dos proponentes para a
constru.cção dcs cabas - entes a parallelielpes
dos do largo de S. Domingos e da rua do
Sacramento

'
 no trecho limitado pelas ruas do

Hospicio e Senhor dos l'ams.
As propostas que scrão feitas em separado

para cada uma das ruas a calçar, devem ser
entregues em carta fechada in d icando o pre-
ço de unidades escripto por extenso e em ale
garismos, e a residencie do proponente.

Os deposites para garantia de assignatura,
do cont: acto são de Se 0/s das quantias de
onze contos oitocentos e sessenta e tres mil
setecentos e tres reis (11:863$703) em que'
está orçado o calçamento do • largo de S. Dcs.
mingos, e oito contos oitocentos e trinta e sete
mil quatrocentos e oitenta e outro róis.
(8:837$488) em que importa a despeza orçada
para o da rua do Sacramento.

Nesta repartição se darão aos interessados
os esclarecimentos que '.hes sejam precisos.

Os proponentes devens observar e cumprir
a resolução de 19 de fesaTeiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação-2 a secção, 27
de setembro de 1893.—'24astas Silva, 1° UH-
cial.

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Seco10
De ordem do Sr. Dr. t, irector geral NO

publico para conhecimento dos interessado,
que no dia 30 do corrente, ao meio-dia
nesta secção, á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas, que serão
abertas em presença dos proponentes, para a
reconstrucção de uma muralha á rua Meuá,
em Santa Theresa.

As obras serão executadas de conformidade
com o orçamento e projeceo existenées nesta
secção, onde poderão ser examinados pelos
interessados.

As propostas, que devem ser entregues
em carta fechada, indicarão por extenso e
em algarismos, o preço de unidades, bana
como as residencias dos proponentes.

O deposito previo para garantir a assignas
tura do centrado é de 5 sjo da quantia de
de 28:979$521 em que está orçada a despeza
da reconstrucção.

Serão observadas e cumpridas pelos propo-
nentes as lisposições da resolução de 19 de
fevereiro	 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2 a secção, em
15 de setembro de 1893. No impedimento
do 1 0 °Meia', Joaquim Rreira de Souza
Caldas, 2° Oleia].

--
Prefeitura do _District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRDIONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, convido
os foreiros que requereram lautos de afora-
mento a vir pagar os respectivos emolu-
mentos no praso de 30 dias, a contar desta
data, afim de dar-se andamento aos prgoes-
sos, advertindo que se procederá de confor-
midade com a lei contra os que deixarem de
comparecer para satisfazer os ditos emolu-
mentos.

Directoria do Patrimonio, 23 de setembro
de 1893. —O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

--
Prefeitura do District° Fe-

deral
De ordem do Dr. director g sral de fa zs nda

da Prefei ura do District° Federal, prev es-se
aos interessados que o prazo para a aferição
e revista de pesos, medidas 3 balanças das
casas de negocis das freguez as do Engenho
Novo, Irajá e Inhauma começará no dia 1 do
mez de setembro e terminará no dia SI%

rezes

>>

3.668.000
628-000

76.032.000
18.819.000
18.435.000
7.184.000
R.852.000

DG ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste mi nisterio, recebem-se
propostas, em carta fechada, ate ao dia 1° de
outubro proximo, ao meio-dia, no escriptorio
da rua Relação n. 6, para forneci mento de ma-
teriaes necessarios ás obras deste ministerio,
durante o 4° trimestre (outubro a dezembro)
do corrente anno.

Os Srs. cencurrentes encontrarão, no Ines-
mo escriptorio, a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro, 20 de setembro
3.668.000 de 1893.— O escripturario, Antonio D. dos

'



Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2° secçao
De ordem do Sr.Dr. director geral,faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 5 de outubrolproximo futuro, ao
meio-dias nesta sução, a rua do General
Camara u. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para a caiação, reboco e concertos da mura-
lha de sustentação da rua da Gloria.

As obras serão executadas de conformi-
dade com o orçamento existente nesta secção,
onde poderá ser examinado pelos interes-
sados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão, por estenso e em
algarismos, o preço de unidades, bem como a
residencia dos proponentes.

O deposito previ° para garantir a assigna-
tura do contracto é de 5 Vo da quantia cie
7:964685, em que está orçada a obra.

Sera° observadas e cumpridas pelos pro-
ponentes as disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1874.

Directoaia de Obras e Viação, 2s secção„
21 de setembro de 1893. — No impedimento
do 10 saciais Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 2.°	 ( •

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

. Ra secçao •

Deorclem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
D. Jtilianeta da Cruz Oliveira requereu, por
aforamento, o terreno da rua Getulio, canto
da de Zeferino de Faria, freguezia do Enge-
nho Novo, que diz achar-se devoluto; por isso
convido a todos aqueles que forem contrarios
a essa pretenção a apresentarem-se com doca-
Mentos que provem seus direitos no prazo de
30 dias, findo o qral a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo essa prefeitura como
fór de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893. O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

dia 30 do corrente mez sob pena
a cobrança executivamente.
Luiz Camuyrano 	
Joseph Alkaim. 	
Candido Coelho de Avila 	
D. F. Azevedo Junior Filhos 	
Francisco Cardoso Machado 	
Manoel Carlos Machs do 	
Charles Hue Junior & Comp .
C. Castello Branco & Comp 	
Carlos Pimenta & Comp 	
Hilario Garcia & Comp 	
Manoel Cruz 	
José Antunes de Porciuncula
Antonio Pereira dos Santos 	
Antonio Corra de Avil 	
Horacio José de LCM09
Abrahão Benchenal 	 	  •

Directoria da Fazenda
Municipal

Convida-se aos Srs. marchantes abaixo re-
lacionados a comparecerem na Directoria da
Fazenda Municipal afim de satisfaserem
seus debites referentes á 20 quinzena de
agosto e lu de setembro do corrente anno até

de ser feita

852$276
1 :236$381

364766
742$902
238$872,

: 884$ 143
896$538

1:306$671
2:745$000
1:4s5$257
1: 161755

591 696
162 900
20$118
53$922

620$103

17:457$600
Sub-Directoria da Fazeiala —Contadoria--27

de setembro de 1893.— Hermogenes de Aze-
eido Morgues, sub-director-contador.

1)TARTO OlelerelAt

District° do Inhauma
AGENCIA DA PREFEITURA

Õ abaixo assignado, faz publico que fana-
ciona em seu eseripSorio das 8 horas da ma-
nhã ás 4 horas da tarde, todos os dias •no
largo da Cascadura.

Capital Federal, 27 de setembro de 1893.-
O agente, Pirmino Antonio de Gàuvêu.	 (.

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz publico que até o dia 31 de
outubro do corrente anno se recebem propos-
tas, que serão abertas em presença dos pro-
ponentes, para o fornecimento do material de
remoção e transporte do lixo da Capital Fe-
deral, de accordo com as seguintes condi-
ções:

1' classe
Sessenta vehiculos de quatro ralas para

dous anisnaes.
Duzentos vehiculos de duas rodas para um

2' classe
Oitocentss caixões de folha de aço de Man-

nema,nn para a remoção do lixo,
Quatrocentos capuzes ou trame nhas do

mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xões.

Duzentos cisqueiros do mesmo aço para a
baldeação do lixo das casas particulares para
os caixões da remoça°.

Condições do fornecimento

Todo o material deverá ser construido de
conformidade com os typos adoptados pela
Prefeitura Municipal, cujos desenhos e de-
scripção poderão ser examinados, a contar
de hoje, em todos os dias uteis, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 118, no ascriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino. encarregados da direc-
ção technica da construcção do material de
remoção e dos fornos de incineração do
lixo.

O contractante, no
II
 prazo de sessenta dias

contados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dese-
nhos de execução na escala de 1:5 a 1:10
para o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os
detalhes do material contractado ; podendo
introduzir modificações de pormenores que
julgar opportunas, sem entretanto mudar" o
typo geral do material, nem diminuir ou
a,ussmentar , sua capacidade, peso ou vo-
lume.

Essas modificações deverão ser apprdas dar
peta Prefeitura Municipal, que as vaeráoa
regeitar,no praso de quinze dias, a co podrit-
data da apresentação.

No caso de infracção desta clausula pagará
o contractante uma multa de SsO$por dia
de demora, e si esta exceder a trinta dias,
considerar-se-ha rescindido o contracto, per-
dendo o contractante o deposito a que se
refere a clausula decima, além da acção civel
por maiores prejuizos, que lhe poderá ser in-
tentada.

s	 III
O contractante entregará no preso de nove

mezes, a contar da data da assignatura do
contracto, pelo menos a metade do material
que obrigar-se a fornecer e o restante no
preso da um anno, a contar da mesma data.

IV
O contratante obrigar-se-ha a fornecer pelo

mesmo preço e nas mesmas condições o ex-
cesso dn material que a Prefeitura Municipal
lhe encommendar, no praso de um armo a
contar da data da assignatura do contracta.
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V
O pagamento da importancia de cada for-

necimento será feito pela Prefeitura Munici-
pal após a recepção definitiva do material.

VI
De cada pagamento se deduzirão 10 0/0 (dez

por cento) que ficarão depositados nos cofres
da Thesouraria Municipal, a titu lo de garan-
tia do fiel comprimento do contracto.

A importancia, dessa garantia será restia
tuida ao contractanto, logo que se achar com.
pleto o fornecimento geral e dos excessos de
material a que se refere a clausula IV.

VII
Na falta de cumprimento da clausula III 0

contractante pagara a titulo de multa, 5 %
'(cinco por cento) por dia de atraso sobre o
valor do material que deve fornecer, salvo o
caso de força maior devidamente provado.

Estas multas serão deduzidas do pagamento
da importancia de cada fornecimento.

VIII •
Cada coacurrente em sua proposta maneis

onará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

IX'	 •
Cada proposta deverá referir-se a ambal

as classes do fornecimento.
X

Cada proposta deverá ser acompanhada do
conhecimento da Thesouraria Municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia de 3:000$ (tres contos de réis); a
qual lho será deyolvida si a sua proposta não
for acceita, e, em caso de acesa°, ficará de-
positada como caução, que perderá si nãosige
apresentar a assignar o contracto, queixa•
for convidado pela Prefeitura do Districtos,,
sendo-lhe restituida, deduzidas as multas K.
que se refere a clausula II, á conclusão do
oraecim ento total.

XI
Cada concurrente juntará á 'sua pro_poiSta

os documentos aptos a provar ter feito forne-
cimentos similares a pleno contento dos Inte-
ressados e as provas de habilitação, que julgar
mais convenientes.

XII
As condições de preferencia versarão:
1°, sobre a habilitação dos proponentes ;

• 20 , sobre os preços do fornecimento.
Directoria de Obras da Prefeitura do DIa4

tricto Federal, 4 de agosto de 1893.—Euclides
fira:, 1° oficial.

lFiscal inação
O fiscal abaixo assig,na.do faz publico paro,

conhecimento geral, que tem o seu escripto-
rio na Estação Maritima da Gambda ; despa-
chando o seu expediente até segunda ordem
no trapiche Carvalhaes sito á Ilha dos Melões.

3. 0 districto dos Inftammaveis, 20 de se.
tembro de 1893.-0 fiscal, Pedro Oliveira. (.

.29 districto do Engenho Novo
AGENCIA DA. PREFEITURA

Faço publico que continna a funccionar á
praça do Engenho Novo n. 34 o escriptorio
desta agencia, onde dou expediente das 8
horas da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura Municipal, 2° distri-
cto da freguezia do Engenho Novo, 17 de se-
tembro de 1893.— O agente, Antonio de Oli-
veira Porto Junior. 	 (•

o District° do S. José
AGENCIA MUNICIPAL

O tenente-coronel, Luiz Gonçalves de Bar-
ros, agente da prefeitura do 2° districto de
S. José, faz publico que finacciona, Jaroviao-
riamente no antigo local da fiscalisaçao; á rua
das Marrecas n. 21, todos os dias uteis, das 9
horas da manhã ás 4 horas da t)rde. -

Capital Federal, 15 de setembro de 1893.~
O Dgente, Luiz Gonçalves de Barros.

fi	 •

Ciuinta-fetra 20

diva postura aquelles que deixarem de se,
apresentar, no prazo indicado, para satisfação
daquela exigencia da lei.

Sub-directoria de rendas, 5s Nação de aferi-
ção, 1 de setembro de 1893.—G. Nasia seno
Dutra, sub-director.

7
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28 113fisstrIeto do Engenho "Velho
AGENCIA. DA. PREFEITURA.

• O abaixo assignado, agente deste districto,
faz sciente que estabeleceu o escripterio da
agencia á rua de ,Silva Guimarães n. 1

_ (Fabrica das Chitas), Onde despacha todos os
dias, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

• Capital Federal, 25 de setembro de 1893.-
. O agente, Josd Elo], de Oliveira. 	 (•

EDITAL
De citação do protesto feito por Antonio Va.

Untim do Nascimento, proprietario do predio
98. 15 da rua do Ouvidar, destruido -pela
'revolução da armada. .
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Districto Federal, etc.
Faço saber aos eque o presente edital de ci-

tação do protesto virem ou done . noticia ti-
verem que por parte deekiatonio Valentia). do
Nascimento, peoprietario . do predio á rua do
Ousrlaor n.,15, folefeita e deferida por este
juizo a petição do teor seguinte : _Rim. Em.

' Sr. ler. juiz seccional. Diz Antonio Valentim
ao Nascimento, proprietario do predio sito á
rua do Ouvidor n. 15, que, por um projectil
areemessado, na lucta havida no dia 25 do

e corrente, pelas cinco horas da tarde, entre
navios da esquadra nacional, surta neto
porto e as fortificações que em alguns pontos
:lesta cidade tem : o actual governo, foi, como
é de notoriatade publica, completamente des-
truido o .- seu predio, ameaçando imminente

•ruma; á vista do exposto eferente V. Ex.,
vem o supplicante protestar pela indemnisa-

.ção que lhe é devida decorrente de tal facto ;
• sendo intimado deste protesto, que deverá ser

tornado por, termo, pessoalmente, o procurador
: da Republica e editalmente a quem-o conheci-
vnento do mesmo possa interessar. Nestes
termos: Pede a V. Ex. deferimento.E. R.M.
.Rio, 26 de setembro do 1893.-0 advogado
Tosa de Oliveira Coelho. (Estava devidamente
senado.) Despacho :	 officio. Sim, 27 de se-

. eembro de 1893.-A. de Campos. Em cumpri-

. mento deste despacho foi tomado o seguinte :
.Termo de protesto. -Aos 27 de setembro de
,1893, nesta Capital Federal, em meu Carteei°

' compareceu :o cidadão Antonio Valentim do
Nascimento, e por -elle foi dito era presença
das testemunhas abaixo a,ssignadas que,-por
este termo, protestara, como protesta, pela
indemnisaçeão que lhe é devida da destruição
de seu predio árua do Ouvidor n. 15, por um

• projectil arremessado na meta entre navios
da esquadra nacional e as fortificações -do

"actual governo, tudo conforme a sua petieão
retro que fica fazendo parte integrante-deste
termo Que lido assigno -com as testemunhas.
Eu, J.ejé Beaulio Ludolf, escrivãoeo escrevi.
-A. •Valentim do Nascimento: - Domingos

• Pereira da SilVa:Pedro de •.Alcantara lio-
' drigues de Paula. E em -virtude do ,que inc

- for requerido mandei passar o presente edital
e entro de igual teor, que serão lidos o Dell-

• erados nos legares do costume e publicados
pela imprensa, ficando por. elles citados os in-
teressados e quem de direito pelo conteúdo da
petição, despacho e termo de protesto acima
.transcriptos.-Dado e passado: nesta Capital

._ Federal aos -27 de setembro de 1893.-Eu,
José Braulio Ludolf, escrivão, ' o subscrevi.-
Aureliano de Campos.

-
•

De convocação dos credores da Companhia
.Evoneas Fluminense, em ' liquidação força-
da para, r2unir-.se, na sala das audiencias,

_deste juizo. à rua da Constituição n. 4, no
dia 14 do proximo me:, de outubro c./ 1 feesee
afim de verificarem-se os credors, -e, appro:;
vaelos, deliberarem sobre concordata si for
apresentada a respectiva proposta ou. sobre 'a

• liquidação definitiva.

• MÁRIO OFFICIAL

dação forçada da Companhia 'Evoneas Flumi-
nense, ora per parte dás syndicos foi junto
aos respectivos autos a petição com despa-
cho do teor seguinte; Illm. Em, Sr. Dr. Sal-
vador Moniz, juiz da Camara Conrner-
cial. Dizem aos syndicos I da liquidação
forçada da Companhia Evoneas Fluminense
que, tendo V. Ex. ordenado à convoca;
ção dos credores lepra deliberem sobre con
cordata ou sobre a liquidação definitiva,
requerem a V. Ex. sirva-se designar dia
e hora para essa reunião ]afirn de se pas-
Sarem os necesearios editees. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, '18 de setembro
de 1893. O advogado°, .loao-' Alves da Silva
Porto. Estava devidamente
estampilha do valor de 200
o escrivão designe-dia e hort
tembro de 1893. Salvador Munir. Pelo que
80 passou o presente edital pelo teor do
qual convocam-se os credorá da Companhia
Evoneas Fluminense em liquidação forçada;
para reunir-se na sala dos I audiencias deste
juizo, á rua da Constituição n. 47, no dia 14
do proximo mez de outubrb, á 1 hora, afim,.
do verificar-se os crediteis, deliberarem sobre
eancordata se for apresenteda a respectiva
proposta ou sobre a liquidação definitiva ;
advertindo que, nenhum credor será admit-
tido por procurador sem poderes espeelaes
para o acto ; que une mesmo procurador pede
representar tern o mais credores, assim como
'que a pedicura/elo pode ser Ifeita por instru-
mento particular; que não comparecendo
Será conselerado adheren:e ,á maioria de vo-
tos dos credores que comearecerem, sendo
que para a concessão da co ecordata é neces-

• ario que ella represente mo minimo duas
terças do valor total dos credores a ella su-
jeitos na fórma do decretoIn. 3065 de 6 de
maio de 1882. Para constares@ passei' este e
taleis tres de igual teor, gio serão publica-
'dos no Diario Official e no jornal do Commer-
cio e affixados na forma da lei, pelo porteiro
,dos auditorios que lavrarar e competente cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, ao e 21
de setembrõ de 1893. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão o- subscre vi. - Salvador A,
Moniz Barreto de Aragão.

.	 . .
De notificação aos accionistas da Companhia

Cooperativa de Comestivets abaixo descriptos
para dentro do prazo de um xnez que correrà
da primeira publicação deste, satisfazerem
as re3pectivas entradas que devem, corrss-
pondgntes as suas acçbes, - sob as penas
da lei

:

, O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da,
Camara Comenercial do Tribunal Civil e Cri-
reinal da , Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da Companhia Coaperativa de
Comestiveis, e, em virtudei de distribuição do
tconselhei ro presidente desta Camara. Commer-
cial, lhe foi apresentada :a Petição cora distei-
buição do teor, seguinte : 111m. • e- Exm. Sr.
conselheiro presidente da Camara Commercial
-A Companhia Cooperatiya de Comestiveis
em cumprimento á deliberação de sua assem-
blée geral, cuja acta acompanha a presente
petição, quer propor contra seus accionistas
emeetraso a acção de commisso nos terra-foi
do art. 33 do decreto n. 434 de 1890, requer
por isso a V .Ex .digne -se distribuir a presente
acção,para que o meretissieno j tez aquem com-
petir ordena que sejam passados e publica-'os
os .editaes de notificação aes, accionistas cuja
relação vae junta para os e.ffeitos legaes e
mais termos de direito. :R. M. Rio, 21 de-_
mesto de 1893.- Heitor B. Cordeiro, adro-
galo. Estava devidamente- inutilisada urna
estampilhe no valor de 200 reis. Despacho:-
Ao Dr. Miranda. Rio, 22 de agosto de 1893._
-Silva Mafee.Sobre o que preteriu o seguinte
despacho : D. A., notifique-se por edital pu-
blicado por 10 vezes e durante um mez no
Diario Officiale no Jarnaltdo Conmeroio. Rio,

Setembro (1893)
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22 de agosto de 1893e- Miranda. Distribui-
ção: p: a Doisaingues, em 22 de agosto de
189e ea-.1.Conceieete • A relação a que se re-
ferd PeLiçãO é do teer seguinte : Relação
doe accionistas que não fizeram as entradas:
André Cramu; cautelas xis. 1 e 140,52 acções,
5, entrada 10 0/0 ,5,!0$; Lucien Dohnet,cautela
n. 3,2 acções, 53 ntrada; 101., 20$; Pierre
Massiére, cautela n. 4, 10 acções, Sa entrada
10 oe„ 100$; Henry Chesneau, cautela n. 8,
1 acção, 5 entrada 10 -0/e, 10$; Manoel Joa-
quim Dias, cautela n. 14, 10 acções, 5 3 en-
trada 10 01„, 100e ; Dr. Erriesto de Freitas
Crissiuma, cautela n. 22, 10) acções, 5a
entrada 10 /0

'
 1:000$; Marc Ferrez, cautelas

ns. 2e 027, 50 acções, 5 3 entrada, 10 0/.,500$; -
João Antonio de Almeida Gonzaga, cautela
n. 25, 20 acções, 43 e 53 entradas, 200/0, 400$;
D. Levy, cautela n. 27, 25 acções, 5° en-
trada, 10 o/

'
. 250$; Antonio Joefecla Araujo,

cautela n. 28, 50 acções, 5' entrada, 10 1., 500$;
José Ignacio de Souza Albernaz, cautela a. 29, .
10 acções, Se entrada, 10 0/0 , 100$; D.' Maria de
Paula Oliveira, cautela n: 31, 10 acções, 5,
entrada, 10 °/,, 100$; D. Sárah A. Marcial
Jardim, cautelas ns. 34 e46, 59 acções, 5,
entrada,10 0 /., 500$; Dr. Eduardo Guimarães
Ronjean, cautela n. 42, 10 acções, 3 3, 4' e 5e
entradas, 30 0/0: , 300$.; Noé Marcial, cautela
n. 44, 50 acções, 51 entrada, 10°/., 500$; Isi- -
dom Gardey, cautela n. 45, 10 acções, 43 é 5e
entradas, 20 0/e 2)0$ D. Maria da Glotia de
Souza Marcial, cautelas xis. 47 e 86, 100 ficções,
5, entrada, 100/,, 1:000$; E. P. Lacaze, cau-
tela n. 48, .100 acções, 52 entrada, 10 o/.,
1:000$; 1.ouiz Frezia, cautela n. 51,'2'acções,
5° entrada, 10 0 /., 20$; Raul Caresche, caris
tela n. 55, 1 acção, 4' e 5 ," entradas, 20 álo,
20$; Dr. Bernardino Ferreira., da Silva,
cautela n. 5, la acções, 52 entrada, 10 'A',
100$; Dr. Francisco José Gonçalves Agra,,
cautela n. 57, 2 seções, 4 3 e 5" entra- -
das; 20 •/, 40$; Fernand "Martin, cautela
n. 65, 25 acções, 50 entrada, 10 0/., 250$;
Noel Decap, ca'utela n. 66,, 20 acções, 53: en-
trada, 10	 200;; Pierre elussiére, cautela
n. 68, 2 . acções, entra.ea 10, 0/0 , 20$; Anto-
nio Corrêa de Avile, cautela n. 78, 20 acções,
5° entrada 10 -°/0, 200$; Dr. Plinfo do Oli-
veira, cautela n. 82, 50 acções,5 3 entrada 10 10,
590$; Dr. Manoel Mendonça Guimarães, cau-
tela n. 89, 10 acções; 4' e entradas, 20
200$; Pires Rios & Comp. cautela n. 112,
10 acções, 43 e 53- entradas 20 V., 200$; Fre-
derico Luiz Boese, cautela n. 118, 25 acções,
4' e 53 entradas 20 11., 500$; Louis Pastourel,
cautela n. 152, 1 acção, Se entrada 10 •/.,
10$; D. Andréa Michel (menor) cautela É. 168,
1.000 acções, 5a entrada 10:000$; Edinuneo
Michel (menor) cautela n. 169; -1.000 acções,
5° entrada, 10 o/. 10:000$ ; D. Rosina /inchei,
cautela n. 170, 755 acções, 53 entrad 10 1.,
7:550e'; D. Isabel Chesnea.u, cautela . 178,
5 acções, 53 entrada 10 0/., 50$; total .598
acções.Total ciareis 36:960$. Pelo que ) no-
tificados os accionistas acima descriptce para
sciencia de que, dentro do prazo de ut mez
que correrá da primeira Publicação- leste
edital, são obrigados a satiefazerem á rm-
panhia Cooperativa de Comestiveis as itea-
das de suas acções que se acham dev .11o,
visto não o terem feito por occasião dar eepe-
ctiva chamala, eob pena de serem as 1. ; eles
vendidas em publico leilão pelo preçol e-co-
tação na occasião :deste, por conta e riscados
notificados; para pagamento de seus debitos
mesma companhia, podendo esta; case não
sejam ellas vendidas par falta de comprado-
res, declaral-as per l ie as, tudo nos: termos da
retição acima tranecripta e lei vigente. Para
constar, passou-se este e mais tres :de' igual
teor, que serão publicados por 10 veies no
Mario Official e no Jornal do Cornmercio„
folhas de circulaeão nesta capital, eéde da
companhia supelieante e affixados na. ferma
da lei, de cuja affixação o porteiro doe audi-
torios lavrará a competente certidão para-ser •
junta aos respe ?eives autos. Dado ee passado
nesta Capital Federal, aos 30 de agosto de
1893. E eu, Antonie Lopes Domingues, escri-
vão o subscrevi . -Affonso Lopes de Miranda.

Rio de Janeiro-Imprensa Naciona1-.1d95

O Dr. Saltador Antonio Moniz Barreto de
Arageo, juiz na Cantara Commercial do Tri-

• bunal Civil e Criminal da Capital Fede!
ral, etc.	 ,
. Faz saber aos que o presente edital virenal
que, correndo por este juizo e c,artorio do esa
aivão que este subscreve o processcede

inutilisada uma
réis. Despacho:
. Rio; 18 de se-


